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RESUMO 

 

A construção da identidade étnica se torna resultado constante da experiência cotidiana e da 
história narrada pelas memórias dos povos quilombolas. Estas memórias coletivas existem 
graças à continuidade das tradições, passadas de geração em geração por meio de interações 
sociais e auxiliam as comunidades em suas reivindicações, a fim de obterem a condição de 
comunidade remanescente de quilombos. Os quilombos partilham da ideia de se pensar o 
território quilombola como um lugar onde se preserva uma cultura ancestral, que permite que 
os indivíduos reflitam sobre sua própria condição negra, adquirindo afetos e sentimentos pelo 
lugar. A presente pesquisa tem por objetivo compreender o papel do território na transmissão 
intergeracional entre  remanescentes quilombolas da Comunidade Carnaúba II, trazendo os 
seguintes objetivos específicos: identificar os lugares de saber e de diálogo intergeracional que 
valorizem a história e cultura local da Comunidade Quilombola Carnaúba II; analisar os afetos 
de jovens e idosos quilombolas envolvidos em processos de diálogo intergeracional; e 
possibilitar junto à comunidade a criação de um livro como estratégia pedagógica de mediação 
da intergeracionalidade entre jovens e idosos. Foram elencadas as categorias <ser quilombola= 
abordando a historicidade, a conquista de território, a cultura e processos educacionais; 
juventude quilombola e estudos recentes; o processo de intergeracionalidade dentro de 
comunidades quilombolas, envolvendo o diálogo e o afeto entre jovens e adultos; e por fim a 
categoria <lugar de saber=, construída a partir da Psicologia Ambiental e Psicologia Sócio-
Histórica composta pelas conceituações em torno de território, diálogos e afetos. Por meio de 
delineamento qualitativo e pesquisa em Psicologia Ambiental e Sócio-Histórica, a coleta de 
dados foi conduzida através da inserção na comunidade quilombola Carnaúba II, situada na 
cidade de São Benedito-Ceará; observação participante com construção de diário de campo e 
aplicação do instrumento gerador dos mapas afetivos. Os participantes foram selecionados 
seguindo critérios de escolha da vice-presidente da associação, e tinham entre 18 a 88 anos 
divididos em dois grupos: jovens (até 30 anos) e idosos (a partir de 50). A análise dos dados 
partiu do diário de campo e dos dados qualitativos dos mapas afetivos. Os resultados 
demonstraram que apenas metade dos jovens e dos idosos possuem estima positiva que se 
configura no pertencimento e em sentimentos de participação social e transformadora em torno 
da comunidade, enquanto a outra metade dos indivíduos demonstraram insegurança ou 
sentimentos de contrastes em relação à comunidade. Também concluiu que o diálogo 
intergeracional é a principal forma de transmissão de saberes e que este ocorre em vários pontos 
da comunidade, independente de estruturas convencionais. Portanto, utilizando-se destes dados, 
foi possível criar um livro contendo histórias e tradições da comunidade, com fins de oferecer 
visibilidade à comunidade e valorizar o patrimônio cultural por eles construído. 
  
Palavras-chave: intergeracionalidade; estima de lugar e território; comunidade quilombola. 
 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The construction of ethnic identity becomes a constant result of daily experience and of the 
history narrated by the memories of the quilombola peoples. These collective memories exist 
thanks to the continuity of traditions, passed on from generation to generation through social 
interactions, and help the communities in their claims, in order to obtain the status of remaining 
quilombola communities. The quilombos share the idea of thinking of the quilombola territory 
as a place where an ancestral culture is preserved, which allows individuals to reflect on their 
own black condition, acquiring affections and feelings for the place. This research aims to 
understand the role of the territory in the intergenerational transmission between Quilombola 
remnants of the Carnaúba II Community, bringing the following specific objectives: to identify 
the places of knowledge and intergenerational dialogue that value the history and local culture 
of the Quilombola Community Carnaúba II; to analyze the affections of young and elderly 
quilombola people involved in intergenerational dialogue processes; and to make it possible for 
the community to create a book as a pedagogical strategy to mediate intergenerationality 
between young people and the elderly. The categories "to be quilombola" were listed, 
approaching the historicity, the conquest of territory, culture and educational processes; 
quilombola youth and recent studies; the intergenerational process within quilombola 
communities, involving dialogue and affection between youngsters and adults; and finally the 
category "place of knowledge", built from Environmental Psychology and Socio-Historical 
Psychology composed by the conceptualizations around territory, dialogues and affections. 
Through qualitative design and research in Environmental Psychology and Socio-Historical 
Psychology, the data collection was conducted through the insertion in the quilombola 
community Carnaúba II, situated in the city of São Benedito-Ceará; participant observation 
with construction of field diary and application of the affective maps generating instrument. 
The participants were selected following the criteria of the association's vice-president, and 
were between 18 and 88 years old, divided into two groups: young people (up to 30 years old) 
and elderly people (over 50). The data analysis came from the field diary and the qualitative 
data from the affective maps. The results showed that only half of the young and the elderly 
have positive esteem that is configured in belonging and in feelings of social and transforming 
participation around the community, while the other half of the individuals showed insecurity 
or feelings of contrasts in relation to the community. It also concluded that intergenerational 
dialogue is the main form of knowledge transmission and that this occurs at various points in 
the community, independent of conventional structures. Therefore, using this data, it was 
possible to create a book containing the community's stories and traditions, with the purpose of 
giving visibility to the community and valuing the cultural heritage they have built. 

 

Keywords: intergenerationality; esteem of place and territory; quilombola community.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Trabalhar e estudar sobre políticas públicas atualmente no Brasil se tornou um desafio 

marcado pela falta de recursos e pelo desmantelamento de direitos sociais, numa crescente rede 

de desigualdades que escancaram algumas das piores mazelas de uma sociedade, como o 

racismo e o apagamento cultural e histórico. Considera-se necessário que profissionais e 

pesquisadores apreciem os eixos estruturantes e interseccionais da nossa sociedade, e assim 

reflitam criticamente sobre a política de assistência social. Dentro das ações desta política 

vamos aqui prestar atenção aos usuários que são remanescentes de quilombos. 

Atuei como psicóloga no equipamento Centro de Referência Especializado da 

Assistência Social - CREAS, que oferece serviços de proteção a indivíduos e famílias vítimas 

de violência, maus-tratos, discriminação social e outras formas de violação de direitos. O 

CREAS é um equipamento pertencente à Proteção Social Especial e não possui uma ação 

específica para a população das Comunidades Quilombolas, realizando seus atendimentos 

conforme a demanda identificada no território. 

A partir do trabalho desempenhado junto ao CREAS, de 2020 a 2022, me aproximei da 

Comunidade Quilombola Carnaúba II, onde desde então busquei a promoção do 

desenvolvimento pessoal e comunitário junto das pessoas atendidas, além de ouvir a 

comunidade, respeitando sua autonomia familiar e comunitária no intuito de fortalecer a cultura 

e identidade étnica na defesa seus direitos. 

A Comunidade Quilombola Carnaúba II, localizada em São Benedito – CE, integra o 

conjunto das 55 comunidades quilombolas do Ceará já certificadas pela Fundação Cultural 

Palmares – FCP (em Anexo), possui cerca de 225 famílias, ao todo 770 habitantes, que recebem 

acompanhamento das mais diversas políticas públicas municipais e fazem parte da Associação 

dos Remanescentes de Quilombo do Sítio Carnaúba II (ARQUISC), que promove o 

desenvolvimento comunitário, fortalece a agricultura familiar e defende a garantia dos seus 

direitos. A comunidade se configura como um quilombo rural situado num município da Serra 

da Ibiapaba, que sobrevive da agricultura familiar por meio do plantio das culturas de mandioca, 

milho, feijão, e produz artesanatos com matérias-primas da própria região, como a palha da 

carnaúba. Possui casas construídas de alvenaria e de adobe, ruas não pavimentadas e muita 

vegetação em volta das casas constituindo os sítios. No território existe uma escola que foi 

desativada parcialmente e um posto de saúde, que atualmente é dividido entre a comunidade 

quilombola e a aldeia indígena, visto que a comunidade está inserida no território que também 
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é ocupado pela Aldeia Indígena Tapuya Kariri. A comunidade possui apenas uma igreja 

evangélica em seu território, mas frequentam também a igreja católica situada na comunidade 

vizinha, dispõem de algumas benzedeiras e rezadeiras; no entanto não foram mencionadas 

manifestações religiosas de matriz africana. 

Vale salientar que a Fundação Cultural Palmares - FCP, supracitada, se refere a uma 

instituição pública voltada para promoção e preservação dos valores culturais, históricos, 

sociais e econômicos decorrentes da influência negra na formação da sociedade brasileira, 

criada em 22 de agosto de 1988, em meio à reabertura do processo democrático do Brasil e no 

ano de comemoração do centenário da abolição da escravatura. Tal entidade é vinculada ao 

Ministério da Cultura e tem por objetivo promover uma política cultural igualitária e inclusiva, 

no intuito de contribuir na valorização da história e das manifestações culturais e artísticas afro-

brasileiras como patrimônio nacional. 

Durante as visitas domiciliares realizadas pela equipe do CREAS, bem como através da 

articulação com a Associação da comunidade, uma das demandas levantadas pelas famílias 

quilombolas foi o desligamento da escola de matriz curricular quilombola de nome EMEB 

Antonio Isaias de Maria, presente no território da comunidade. Em 2014 a escola foi desligada 

após concluir que não havia alunos suficientes para manter seu funcionamento, permanecendo 

apenas a oferta do ensino infantil (creche). Para que as crianças e adolescentes quilombolas 

tenham acesso à educação básica, precisam se deslocar às escolas convencionais em 

comunidades vizinhas ou frequentam a escola de matriz indígena que está situada na mesma 

comunidade, de modo que se sentem afetados pela falta de ensino dedicado ao fortalecimento 

de sua cultura e identidade étnica. Outra queixa da comunidade diz respeito à falta de 

visibilidade social de suas experiências, memórias e pertencimento racial transmitidos de 

geração em geração, pois os jovens da comunidade estão crescendo sem ter acesso ao seu 

patrimônio cultural e a outros elementos essenciais na construção de sua identidade. 

 O fechamento da escola foi bastante impactante na comunidade quilombola, tanto para 

os mais velhos quanto para os mais jovens, uma vez que expôs uma fragilidade na identidade e 

no pertencimento daquele povo ao seu território, já que os mais velhos se queixaram da perda 

do espaço representado pelo prédio, utilizado como ponto de encontro da comunidade; 

enquanto os jovens precisam percorrer mais quilômetros e adentrar o território indígena para 

ter acesso à educação ou estudar em escolas convencionais, sem referências ao seu povo, 

ferindo suas matrizes culturais e ampliando o processo discriminatório. 
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Da percepção destas demandas, ouvidas a partir do lugar profissional ocupado por mim 

e apuradas nos aprendizados na pós-graduação, nasceu a necessidade de promover uma 

pesquisa de cunho sócio-histórico, junto à comunidade, que buscasse estudar como se dá a 

transmissão intergeracional de saberes e tradições da comunidade quilombola Carnaúba II (São 

Benedito-CE). O laço intergeracional diz respeito à mediação entre as pessoas mais velhas 

(lideranças comunitárias, adultos e idosos) e as mais novas (crianças, adolescentes e jovens), a 

partir dos quais uma comunidade mantém viva sua memória. Inquietações como: <De que 

maneira os saberes são repassados entre as gerações em uma comunidade remanescente de 

quilombos?=, <Qual o papel do território no diálogo intergeracional?=, <Como os mais velhos 

compreendem sua função no processo intergeracional e como os mais novos enxergam esse 

processo na aquisição de saberes ancestrais?=, <Quais as dificuldades e potencialidades nesse 

processo intergeracional?=, e por fim, < Que afetos estão envolvidos?=, surgiram em minhas 

andanças pela comunidade e em conversas com as lideranças e jovens, e essas perguntas são os 

fios condutores deste estudo.  

Buscar compreender como se dá o processo intergeracional em uma comunidade de 

povos tradicionais é fortalecer a transmissão cultural e histórica, respeitar e valorizar saberes 

ancestrais que contribuem para uma identidade étnica e a mantém sempre ativa, é também 

reconhecer que povos quilombolas conviveram por muitos anos em contextos de exclusão e 

apagamento de suas histórias, e por isso problematizar  as desigualdades sociais pelas quais 

atravessam é dar visibilidade à resistência em combate aos poderes hegemônicos.  

Sendo o Brasil um país fortemente marcado pela diversidade étnico-racial e racismo 

estrutural (ALMEIDA, 2019), se faz necessário que as políticas públicas, em especial as 

políticas de assistência social e educação, busquem considerar as diferenças étnico-raciais 

existentes no processo de formação da sociedade, principalmente as que tratam da história 

oficial brasileira citando a etnia negra (BARROS, 2016; BOTELHO, 2007; CABRAL, 2007; 

COSTA, 2010; DANTAS, 2009; MOURA, 2007;  ROCHA, 2015;  SILVA, 2015; SILVA, 

2017). Logo, a luta do povo quilombola compreende que o território envolve territorialidade, 

história, memória e cultura. Dessa forma, é fundamental que todos os brasileiros obtenham 

conhecimento acerca da história das comunidades remanescentes de quilombos existentes em 

todos os Estados da Federação. 

O epíteto <Ceará Terra da Luz= nasceu através do discurso do abolicionista José do 

Patrocínio durante o período de abolição da escravatura na província, isto porque o Ceará teria 

sido o primeiro estado a abolir a escravidão, quatro anos antes que os outros estados brasileiros 
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e antes mesmo da promulgação da Lei Áurea, no dia 25 de março de 1884. Em janeiro de 1881, 

quando cativos tentavam negociar escravizados no porto, os jangadeiros responsáveis pelo 

transporte desses escravizados aos navios se negaram a embarcá-los, gerando a paralisação que 

foi considerada o acontecimento mais importante para a libertação precoce da província, e entre 

os jangadeiros estava Chico da Matilde, conhecido como Dragão do Mar. Dragão do Mar é 

considerado o grande líder da greve dos praieiros e o maior herói da campanha abolicionista 

(XAVIER, 2010).  

Muito embora tenham recebido o título de <Terra da Luz= e se considerado o estado 

pioneiro na abolição da escravatura, sendo referência para os demais na luta em favor da 

<libertação= do povo negro, o estado do Ceará não possui nenhuma comunidade quilombola 

rural com titularidade de terra garantida, ou seja, o estado possui 86 comunidades em que 

apenas 56 possuem certificação pela Fundação Cultural Palmares (NASCIMENTO, 2018; 

LIMA, 2021). 

Marcada ainda por pensamentos positivistas da historiografia europeia, cujas ideias 

acreditavam num país homogêneo e omitiam a existência de povos tradicionais (negros e 

indígenas), a história cearense até meados das décadas de 1970 e 1980 contemplava a noção 

equivocada da inexistência de negros no território, negando os impactos da escravidão e, dessa 

forma, suprimindo a existência de negros e de quilombos (MARTINS, 2012; SILVA, 2017).  

Custodio (2017) e Figueirêdo (2016) contam que nesse mesmo período, em uma 

tentativa de denunciar a continuidade da ideologia do embranquecimento e da exclusão dos 

negros na história e realidade do país, o quilombo é levado através do discurso militante do 

Movimento Negro Unificado à Assembleia Nacional Constituinte, onde seria promovida a 

defesa e a efetiva entrada de descendentes de negros escravizados na nova ordem jurídica da 

Nação Brasileira. 

Envolto no cenário de luta e modificações sociais, o termo <Quilombismo= foi proposto 

por Abdias do Nascimento nos anos 1980, advindo do termo original quilombo, onde defende 

que a população negra deveria buscar suas próprias experiências e história na matriz da cultura 

africana para mudar seu contexto social. O quilombismo trata-se de uma nova maneira de 

defender o movimento quilombola, no que consiste o espaço físico, quanto ao território, e 

também cultural da comunidade negra, ou seja, um novo modo de resistência e luta (FILHO, 

2020). 

De acordo com o Artigo 68 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), lê-se <aos 

remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida 
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a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos=, dando poder ao 

quilombo de se tornar símbolo de luta contra o racismo, de conquista de território e de defesa 

das políticas de reconhecimento da população afro-brasileira. Passa então a ser mais propagada 

a expressão <comunidade remanescente de quilombos= que se caracteriza por territórios onde 

passaram a viver os descendentes dos africanos capturados, aprisionados e escravizados pelos 

colonizadores portugueses (LEITE, 2008). 

Moura (2007) afirma que a visibilidade das comunidades negras rurais só foi possível a 

partir da Constituição Federal de 1988, que, através do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias, garantiu a propriedade dos moradores nos territórios, e até os dias atuais os povos 

quilombolas lutam pela emissão dos títulos definitivos de suas terras, como também para 

superar a prática da cultura da subsistência. Os povos quilombolas têm se organizado de modo 

a sobreviverem respeitando os costumes de seus antepassados e seus valores ancestrais, 

adaptando-se ao desenvolvimento sustentável e com perspectiva de garantia de direitos e de 

uma vida digna. Tal ligação que possuem com a territorialidade, aproxima a comunidade ao seu 

território social e coletivo, constituindo um suporte material e simbólico na afirmação 

identitária e étnica dos integrantes da comunidade, mantendo a continuidade de suas tradições. 

Ainda para Moura (2007, p.03), os quilombos contemporâneos podem ser considerados 

como <comunidades negras habitadas por descendentes de africanos escravizados, que mantêm 

laços de parentesco e vivem, em sua maioria, de culturas de subsistência, em terra doada, 

comprada ou ocupada secularmente pelo grupo=. Dentro dessas comunidades é comum 

valorizar as tradições culturais de seus antepassados, sejam religiosas ou não, recriando-as no 

seu cotidiano e reafirmando sua consciência de identidade étnica. Os quilombos 

contemporâneos também são conhecidos como comunidades remanescentes de quilombos, 

terras de preto, terras de santo ou santíssimo. 

A construção da identidade étnica se torna resultado constante da experiência cotidiana 

e da memória narrada pelas memórias de descendentes de escravizados. Estas memórias 

coletivas existem graças à continuidade das tradições, passadas de geração em geração por meio 

de interações sociais, e auxiliam as comunidades em suas reivindicações, a fim de obterem a 

condição de comunidade remanescente de quilombos. Tais conteúdos mantém a permanência 

histórica e identitária da comunidade, e sua etnicidade se torna um fator primordial na 

consolidação da comunidade quilombola. Reconhecer suas representações culturais é reforçar 

sua organização e sua solidariedade grupal, além de marcar sua diferença entre outros grupos 

dentro do mesmo contexto, é também garantir não apenas uma identificação como descendentes 
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de escravizados, mas como sujeitos de uma sociedade que os retirou bruscamente da sua 

trajetória social (OLIVEIRA; MORTARI, 2006). 

No que diz respeito às relações identitárias étnico-raciais do Brasil, Cabral (2007) vem 

dizer que mesmo diante da enfatização da importância dos aspectos culturais na formação de 

grupos humanos e do conceito social de raça, a maioria das discriminações sofridas por pessoas 

negras são baseadas em seus atributos físicos (cor da pele, cabelos etc.), porque através do 

racismo, afirma o ser negro como <raça inferior= em função de suas características físicas. A 

principal diferença entre racismo e a discriminação racial está no fato de que esta última é a 

combinação da prática do racismo e da efetivação do preconceito, e ambos não provocam 

apenas a segregação socioeconômica aos atingidos, mas os impõem traumas emocionais 

severos, especialmente em crianças. 

 Um dos mecanismos de segregação existentes, segundo Cabral (2007) e Santos et al. 

(2020), é o de exclusão dos alunos negros do sistema escolar, que prescreve para o aluno negro 

um trajeto mais difícil que aquele atribuído a um aluno branco. No ambiente escolar, outra falha 

está na estruturação do currículo escolar que exclui a história de lutas dos afro-brasileiros, que 

legitimam a posição subalterna da população negra na sociedade brasileira; tais práticas podem 

acarretar o silenciamento de crianças negras até mesmo em sua fase adulta, que mesmo com 

toda resistência, acabam <aceitando= que o ideal é ser branco. 

Nascimento (2017) cita que dentre as principais reivindicações das comunidades 

quilombolas contemporâneas no Brasil estão a concretização do direito à terra e a permanência 

nos territórios em que vivem, como também a manutenção dos conhecimentos tradicionais e da 

memória coletiva, assegurando a autonomia no modo de produção econômica, a superação do 

racismo e o acesso à educação de qualidade. 

Para Oliveira e Ferreira (2011), os quilombos contemporâneos atravessam as cidades e 

o perímetro urbano, se desenvolvem dentro do meio social e midiático, carregando consigo o 

imaginário de preservação cultural e de luta, e ao mesmo tempo se inserindo em espaços onde 

predominam o poder hegemônico. Surgem então duas concepções desses quilombos: a marcada 

pelo período escravocrata e a versão contemporânea, ambos trazendo elementos do passado e 

do presente, na busca pela conquista de outros espaços, inclusive acadêmicos. 

No Brasil, estima-se que existam 5.972 localidades quilombolas e 2.308 agrupamentos 

quilombolas, que são aqueles em que há 15 ou mais pessoas morando em uma ou mais moradias 

próximas e que há laços de parentescos ou comunitários entre os moradores, em 2022, segundo 

dados do IBGE (2023) e a Base de Informações Geográficas e Estatísticas sobre Indígenas e 
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Quilombolas. Dessas 5.972 localidades, o Nordeste possui 3.171 localidades quilombolas, 

pouco mais da metade do total, em seguida vem o Sudeste com 1.359 quilombos, e o restante 

está dividido nas regiões Norte (873), Sul (319) e Centro-Oeste (250). 

Já conforme os dados da Fundação Cultural Palmares (2023), atualmente no Brasil 

existem cerca de 4 mil comunidades quilombolas espalhadas em todo o território brasileiro, 

onde mantêm-se vivas e atuantes, lutando pelo direito de propriedade de suas terras consagrado 

pela Constituição Federal desde 1988. Existem 3.563 comunidades quilombolas em pelo menos 

24 estados do Brasil: Amazonas, Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, 

Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, 

Paraná, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa 

Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins. 

O governo brasileiro anterior, liderado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (2018-2022), 

se destacou negativamente no que diz respeito à igualdade racial e às pautas dos movimentos 

negros, inclusive nomeando para comandar a Fundação Cultural Palmares um presidente que 

tampouco honrou o patrimônio cultural afro-brasileiro e a militância racial do Brasil, 

devastando-as física e moralmente. Com a posse do atual Presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, em janeiro de 2023, a Fundação Palmares passou a ser presidida por João Jorge 

Rodrigues, militante negro, advogado e co-fundador do grupo Olodum, que garantiu que 

durante sua gestão a fundação e todo o seu patrimônio cultural serão reconstruídos. O atual 

governo brasileiro também reabriu a pasta da Secretaria de Territórios e Sistemas Produtivos 

Quilombolas e Tradicionais, do MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 

Familiar), que trata diretamente da garantia dos direitos dos povos quilombolas, como o 

reconhecimento, a valorização, a proteção de territórios tradicionais e o etnodesenvolvimento 

(BRASIL, 2023). 

Conforme citado anteriormente, são papéis fundamentais dessa instituição o apoio e a 

difusão da Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da História da África e Afro-Brasileira 

nas escolas, e na distribuição de publicações que promovam, discutam e incentivem a 

preservação da cultura afro-brasileira para auxiliarem professores e escolas na aplicação da Lei. 

Com base no parágrafo 4º do Artigo 3º do Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, 

foi reservada à Fundação Cultural Palmares a competência de emitir certidões às comunidades 

quilombolas e inscrevê-las no cadastro geral, tais documentos reconhecem os direitos das 

comunidades e lhe permitem acesso aos programas sociais do Governo Federal. 
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         Para Silva (2015) os dois principais pontos a serem discutidos em prol da efetivação dos 

direitos quilombolas concentram-se no reconhecimento da exclusão sistemática que atinge 

essas comunidades, que provoca sua vulnerabilidade social e agrava as desigualdades, sendo 

necessárias estratégias de compensação e reparação por meio do acesso às políticas públicas; e 

o outro ponto é sobre o reconhecimento das especificidades dos povos quilombolas e a 

implementação de políticas que abarque suas tradições e singularidades; sem esquecer também 

da regularização fundiária, principal demanda dessas populações. 

Outra conquista no que diz respeito à educação, se deu através da Câmara de Educação 

Básica (CEB) do Conselho Nacional de Educação (CNE), que em 2012 aprovou as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica, 

compreendida como modalidade de educação que enquadra as escolas quilombolas, 

pertencentes aos territórios quilombolas, e as escolas que atendem estudantes de origem 

quilombola. Nascimento (2017) diz ainda que o objetivo de inserir no território escolas de 

educação quilombola é para garantir espaços institucionais de educação formal no intuito de 

superar a posição subalterna marcada por preconceitos a qual a população negra brasileira é 

submetida, inclusive pelo próprio sistema educacional. 

O processo de educar para a igualdade tem como pressuposto uma educação antirracista, 

e que garanta a equidade entre os diversos grupos étnico-raciais depende de inúmeras ações, 

entre as quais conhecer e trazer, para o cotidiano escolar, conteúdos que estimulem a 

participação de alunos e alunas negras como atores sociais ativos, com a intencionalidade de 

promover a igualdade de oportunidades e o exercício da cidadania, como também valorizem e 

crie condições para que a história de luta, a memória e os valores culturais desse povo se tornem 

conteúdos de ensino e aprendizagem em sala de aula (BOTELHO, 2007; NASCIMENTO, 

2017; SANTOS ET AL., 2020). 

Barros (2016) afirma que a escola tem uma função significativa na formação do sujeito 

e que, quando as práticas pedagógicas evidenciam no cotidiano escolar a importância da 

ancestralidade quilombola, de certa forma contribuem para o fortalecimento das referências 

culturais de jovens remanescentes quilombolas, além de estarem colaborando para a 

permanência étnico-cultural de um povo que tanto foi inferiorizado pela sociedade dominante. 

Barros (2016) cita ainda a relevância dos saberes e das experiências dos idosos quilombolas 

como um processo importante para que os jovens compreendam e valorizem sua identidade 

cultural, pois uma vez possuindo uma referência positiva de sua identidade cultural, estes jovens 

terão melhores oportunidades de tornarem-se cidadãos empoderados. 
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Ainda tomando como assunto a educação e escolas quilombolas, segundo o último 

levantamento do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas de 2013, o Brasil possui cerca de 

2.235 escolas quilombolas espalhadas pelo país, com mais de 227.400 estudantes matriculados 

(SILVA, 2015). Só no Ceará são 30 escolas e 3.835 alunos matriculados. 

Uma das principais premissas da política de assistência social no Brasil é de <atender a 

todos(as) que dela necessitar=, independentemente de qualquer contribuição e classe social, e 

sempre levando em consideração três elementos básicos: a trajetória de vida dos usuários; a 

identidade, que muitas vezes se encontra de maneira estigmatizada em termos étnicos; e a 

territorialidade, que se caracteriza pelo espaço em que o usuário vive e convive com a exclusão 

que o faz necessitar de uma rede de proteção social (SOUZA, 2019). Famílias vulneráveis ou 

em risco social, em exclusão pela pobreza e/ou no acesso às demais políticas públicas, que têm 

ou possam ter seus direitos violados, fazem parte da política de assistência social, ou seja, as 

famílias referenciadas podem ser caracterizadas como aquelas que ainda estão na invisibilidade 

perante a sociedade, como é o caso das famílias quilombolas. 

No que diz respeito à política de assistência social e aos povos tradicionais, esta política 

tem o dever de ofertar um trabalho culturalmente adequado e atento às especificidades que 

permeiam a realidade dos Povos e Comunidades Tradicionais, uma vez que se volta às pessoas 

em situação de vulnerabilidades sociais, dentre elas a invisibilidade de indivíduos excluídos 

socialmente e vítimas de discriminação étnicas e raciais. O trabalho desenvolvido pelos 

profissionais que atuam na Assistência Social deve prevenir situações de vulnerabilidade e risco 

social por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários, sempre observando cuidadosamente o território e a 

realidade social local, e sendo executado de acordo com a cultura e os interesses de cada povo. 

O maior desafio posto para a assistência social, no atendimento aos povos e comunidades 

tradicionais é, assim, o reconhecimento e a concretização dos seus direitos sociais, por meio da 

proteção de seus direitos e memórias culturais, suas práticas comunitárias e sua identidade racial 

e étnica. 

Souza (2019) afirma que a causa primordial da invisibilidade das famílias quilombolas 

e da falta de acesso aos seus direitos básicos se dá pela estrutura do racismo. Uma vez que se 

reconhecem formalmente como quilombolas, elas se assumem diante da sociedade como uma 

comunidade negra e, consequentemente, são expostas a diversas situações discriminatórias. Os 

usuários da assistência social no Brasil não são atendidos apenas pela pobreza a qual vivenciam, 

pois, a pobreza não é o único determinante, mas sim através de uma análise do processo 
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histórico-cultural em que cada indivíduo está inserido, ou seja, ter sua identidade estigmatizada 

em termos étnico e cultural e ser vítima de exclusão no acesso às políticas públicas são também 

vulnerabilidades sociais. 

O cenário de desligamento de uma escola dentro da comunidade pesquisada neste estudo 

não é fato isolado, pois pesquisas recentes demonstram a precarização da educação nas 

comunidades quilombolas, que segundo o DATAUFF (2013) cerca de 20% das comunidades 

pesquisadas não possuem escolas primárias e apenas 9,2% possuem escolas secundárias; os 

dados também apontam para a falta de transporte escolar, que dificulta o acesso dos alunos à 

educação, e de alimentação escolar. O mesmo instituto constatou em 2009 que as limitações de 

acesso à educação em comunidades quilombolas têm como fatores a inexistência de escolas em 

algumas comunidades ou no seu entorno, e a oferta insuficiente de turmas do ensino médio, o 

que também força deslocamentos diários cansativos, ou mesmo a necessidade de mudança de 

jovens para a sede dos municípios (BRASIL, 2009). 

Pesquisas recentes também demonstram que há a transmissão e o diálogo 

intergeracional de adultos e idosos a crianças e adolescentes nas comunidades quilombolas, 

como forma de manter seus valores ancestrais por meio de relações sociais. Os mais velhos 

estabelecem essa relação entre gerações no meio de uma roda, utilizando da oralidade, 

coletividade, corporeidade, ludicidade e circularidade, e assim reforçam a sua ancestralidade 

(COSTA; FONSECA, 2019; MONTEIRO; REIS, 2019; LABREA; KIEWKOW; 

DORNELLES, 2019; SANTOS; AGUIAR, 2019; SANTOS; ZANARDI, 2020). 

As políticas de Assistência Social e de Educação se alinham quando se configuram 

políticas de direitos essenciais a uma comunidade quilombola, como a Comunidade Carnaúba 

II, que vivenciam a exclusão de uma unidade de ensino dentro dos parâmetros exigidos pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica, 

além da invisibilidade no acesso às políticas públicas, da falta de reconhecimento à sua cultura 

e identidade territorial, e da pobreza social provocada pelas desigualdades e pelo racismo. 

Partindo das questões supracitadas, esta pesquisa pretende discutir de que forma ocorre 

o diálogo intergeracional dentro da Comunidade Quilombola Carnaúba II, analisando o papel 

do território e os afetos que envolvem jovens e idosos no processo de diálogo entre gerações. 

O papel do território será trabalhado a partir da categoria chamada <lugar de saber=, que é 

construída com base nas Psicologias Sócio-histórica e Ambiental (BOMFIM, 2010), 

desenvolvida a seguir. 
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Este estudo pretendeu ainda gerar um produto em diálogo com a comunidade, a fim de 

contribuir na visibilidade e no fortalecimento da cultura quilombola local, em que foi escolhida 

a confecção de um livro ilustrado contendo dados sobre a história local, costumes e as tradições 

do povo quilombola Carnaúba II, com ilustrações e poemas criados por uma artista da própria 

comunidade, e texto redigido pela vice-presidente da Associação e demais moradores que se 

sentiram inspirados. O livro deverá ser entregue à Associação e publicado virtualmente como 

instrumento de visibilidade para a comunidade quilombola Carnaúba II, para que alcance outras 

comunidades espalhadas pelo país. 

Ressalto, por fim, que o projeto desta dissertação foi submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, vinculado à Universidade 

Federal do Ceará - UFC, e aprovado sob o parecer de número 5.091.312, em 09/11/2021, a fim 

de garantir as adequações éticas e burocráticas impostas a nós, pesquisadores. 

 

2 MARCO TEÓRICO 

 

As categorias construídas por meio de revisão teórica sobre o tema,  são as seguintes: 

<ser quilombola= abordando a historicidade, a conquista de território, a cultura e processos 

educacionais (MOURA, 1981; NASCIMENTO, 1985; MOURA, 2007; OLIVEIRA, 2013; 

MACEDO, 2015; SANTOS, 2015; CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016; DELFINO; CUNHA 

JUNIOR, 2018; NASCIMENTO, 2018; SANTOS; NUNES, 2018; SANTOS ET AL., 2019; 

SILVA, 2019; NASCIMENTO, 2021); juventude quilombola e estudos recentes (PAIS, 1990; 

CUNHA JUNIOR, 2005; CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016; SILVA, 2015; SILVA; SILVA, 

2018; MOURA, 2020); o processo de intergeracionalidade dentro de comunidades 

quilombolas, envolvendo o diálogo e o afeto entre jovens e adultos (SIRGADO, 2000; 

MARTINS; RABATINI, 2011; SANTOS, 2015; SEGOVIA ET AL., 2015; BARROS, 2016; 

NYAMIEN, 2016; SANTOS, 2017; FERNANDES; LOPES, 2018; OLIVEIRA ET AL., 2018; 

RABELO ET AL., 2018); e por fim a categoria <lugar de saber=, construída a partir da 

Psicologia Ambiental e Psicologia Sócio-Histórica (FREIRE, 1981; MOSER, 1998; BOMFIM, 

2010; BOMFIM ET AL., 2013) composta pelas conceituações em torno de território, diálogos 

e afetos. 
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2.1 <Ser Quilombola= 

 

Ser quilombola no Brasil é ser <contra colonizador=: é lutar contra o modelo de 

desenvolvimento genocida e excludente do sociedade brasileira que se mantém quase o mesmo 

desde a escravização até os dias atuais; é resistir em uma sociedade monoteísta judaico-cristã 

que rejeita o politeísmo e a espiritualidade dos indígenas e quilombolas; é sobreviver de 

agricultura e subsistência em uma terra devastada pelo modelo insustentável e ecocida do 

sistema capitalista; reflexões que o pensamento crítico e libertário de Santos (2015) nos faz ter 

a respeito dos quilombos contemporâneos. 

De acordo com Moura (1981), os quilombos se constituíam unidades básicas de 

resistência, organização e defesa de negros escravizados durante o regime servil. Dentro de sua 

organização se encontravam elementos importantes das formações tribais que mantinham na 

África. 

Nascimento (1985) relata que apenas no final do século XIX o quilombo adquire 

significado de instrumento ideológico, se tornando um símbolo de resistência que alimentava a 

liberdade de milhares de negros escravizados. Por muitos anos silenciados pela repressão, 

mesmo após a abolição da escravatura, os negros finalmente inauguram um movimento social 

baseado na resistência, na necessidade de autoafirmação social e na recuperação da identidade 

cultural, ou seja, uma manifestação reativa contra o colonialismo de fato e cultural, que reafirma 

a herança africana e reforça a identidade étnica. 

Quilombo passou a ser sinônimo de povo negro, sinônimo de comportamento negro e 
esperança para uma melhor sociedade. Passou a ser sede interior e exterior de todas 
as formas de resistência cultural. Tudo, de atitude à associação, seria quilombo, desde 
que buscasse maior valorização da herança negra. (...) O fascínio de heroicidade de 
um povo regularmente apresentado como dócil e subserviente reforça o caráter 
hodierno da comunidade negra que se volta para uma atitude crítica frente às 
desigualdades sociais a que está submetida (NASCIMENTO, 1985, p.47). 
 

 Para Nascimento (2021), os quilombos podem ser compreendidos atualmente como um 

evento histórico de caráter libertário que impulsionou ideologicamente os negros na tentativa 

de afirmação racial e cultural. A autora chama atenção aos lapsos na historiografia brasileira 

sobre os quilombos que ocasionou uma ruptura dos negros com o seu passado, gerando o 

desconhecimento da sua situação atual. Isto porque foi construída uma visão carregada de 

preconceitos e estereótipos sobre os quilombos, reforçando a noção de que os negros eram seres 

primitivos, malfeitores e irresponsáveis, e que os quilombos eram refúgios de negros destituídos 

de caráter político. 
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Ao longo de diversas interpretações históricas e análises de bibliografia especializada, 

é inegável o caráter revolucionário do quilombo e a luta armada em reação ao regime escravista, 

sistema que dominava toda a atividade produtiva da sociedade brasileira naquela época, se 

fazendo necessário a busca pela liberdade e então a procura pelos quilombos (NASCIMENTO, 

2021). 

Ainda para Nascimento (2021, p.234): 

O quilombo é memória, é história, é o ser, assim nós o entendemos na década de 1970. 
Era o nosso lema para a recuperação de nossa identidade, de nossa ancestralidade, de 
ser no mundo adverso. [...] Quilombo somos nós. Somos parte do Brasil. Esse Brasil 
democrático, revolucionário, que ajudamos a construir, é assim que o queremos. 
Contra todas as forças conservadoras. Quilombo hoje é o momento de resgate 
histórico. Está presente em nós, entre nós, no mundo (NASCIMENTO, 2021, p.234). 
 

No que diz respeito ao território, os quilombos eram predominantes em regiões onde 

existia escravidão, demonstrando o desgaste pelo regime servil. Muitas vezes a sua organização, 

capacidade e resistência eram motivos de surpresa e receio, pela forma como cultivavam, 

construíam suas moradias e viviam da autossustentabilidade. Manter a subsistência e a defesa 

do território conquistado fizeram com que negros organizassem guerrilhas, uma vez que 

necessitavam desenvolver sua técnica militar e assim estabelecer um sistema defensivo eficaz 

que assegurasse o sossego dos moradores, obrigando-os a construírem fortificações, tal qual 

verificadas no Quilombo dos Palmares (MOURA, 1981). 

Para os quilombolas, a noção de território é de algo de uso coletivo, que será transmitido 

para as presentes e também futuras gerações, principalmente para as comunidades quilombolas 

rurais. Moura (2007) nos traz que a ligação que os povos quilombolas possuem com a 

territorialidade, aproxima a comunidade ao seu território social e coletivo, constituindo um 

suporte material e simbólico na afirmação identitária e étnica dos integrantes da comunidade, 

mantendo a continuidade de suas tradições. 

Segundo Delfino e Cunha Júnior (2018) todas as questões envolvendo as regularizações 

das terras quilombolas são de extrema significância, uma vez que permitem que determinado 

território se torne apenas propriedade coletiva daquela comunidade, como também um espaço 

de preservação de patrimônio e tradição, estabelecendo uma luta contra a exploração 

desenfreada que contaminam suas terras e seus lençóis freáticos com agrotóxicos. Assim fica 

claro o cuidado e a preservação com o ambiente para manter o equilíbrio natural da natureza, 

principalmente nos quilombos rurais, nas áreas litorâneas, nos sertões e serras. 

A Convenção Nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), ratificada pelo 

Brasil por intermédio do Decreto Legislativo n.º 143 de 2003, afirma, em seu artigo 1º, item 2, 
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dentre os muitos direitos reconhecidos aos Povos Indígenas e Tribais, o direito à 

autoidentificação como um critério fundamental para a definição dos grupos tradicionais e o 

controle de suas próprias formas de vida e instituições, contudo, existem contradições por parte 

do Judiciário brasileiro que impedem a efetivação desses direitos (SILVA, 2019; 

CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016). 

No tocante ao Ceará – estado em que se configura o estudo aqui apresentado –, conforme 

citado anteriormente por Nascimento (2018), a negação da sociedade cearense em reafirmar a 

importância dos negros para a formação da população afrocearense ou de suas contribuições na 

construção da cultura, afeta a efetivação dos direitos garantidos constitucionalmente, como no 

caso da política de regularização fundiária e a garantia de posse territorial.  

Avançar no debate da política que disciplina e orienta os procedimentos para avançar 
na regularização fundiária dos territórios quilombolas, faz-se necessário e urgente, 
pois, parte de uma demanda coletiva, onde a dimensão cultural, política e econômica 
do grupo, estão ameaçadas por uma série de retrocessos e perda de direitos que vão 
impactar negativamente no seu modo de vida, além de se distinguirem e se 
diferenciarem das outras comunidades tradicionais, e assim poderem decidir sobre 
suas vidas e do gerenciamento partilhado do seu território de uso coletivo 
(NASCIMENTO, 2018, p.122-123). 
 

Com a chegada do século XX, surgem as novas influências e sobrevivências do 

quilombo no Brasil, em que territórios que eram ocupados pelos quilombos hoje se constituem 

favelas ou ex-favelas com uma grande quantidade de pessoas negras, não somente nas áreas 

urbanas, com também nas de economia rural - onde ainda são mantidos os padrões comunitários 

de organização social e, certamente, formas de produção características dos quilombos 

anteriores à abolição (NASCIMENTO, 2021). 

Nascimento (1985) ao tratar da necessidade de recuperação da memória negra, afirma 

que a cultura africana não nasceu durante o tráfico negreiro e a escravização dos africanos, 

porém, como foi alvo de silenciamento e inúmeras tentativas de apagamento pela elite 

dominante, muitos negros foram impedidos de assumirem suas raízes étnicas, históricas e 

culturais. Declara ainda que o sistema de educação brasileiro nunca inseriu qualquer disciplina 

de apreço, interesse ou respeito às culturas, religiões, artes, sistemas políticos, econômicos ou 

sociais africanos, contudo, todos os esforços de impedir ou negar a cultura não foram suficientes 

para apagar as memórias que estavam vivas dentro do espírito dos negros e negras. 

Oliveira (2013) distingue a educação quilombola de escola quilombola, afirmando que 

a educação quilombola diz respeito a todo processo de ensino e aprendizagem que ocorre dentro 

do território cultural quilombola, que dizem respeito à cultura, arte, ritos, religiosidade, 

produzidos pelos quilombolas dentro e fora das comunidades. Já a escola quilombola, diz 
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respeito ao espaço escolar dentro dos territórios quilombolas, que atende ao público quilombola, 

encarregada de socializar o conhecimento produzido pelas gerações e diversas culturas do 

planeta e, ainda, de dar ênfase ao modo de produção e difusão do conhecimento dos indivíduos 

e grupos quilombolas. 

Santos e Nunes (2018) complementam que dentre as diversas maneiras de transmitir 

educação, uma das mais importantes desenvolvidas nas comunidades quilombolas é a de 

estudar o passado, em que o tempo presente se confunde ao passado, pois os mais velhos destas 

comunidades, por meio da oralidade, se encarregam de manter vivos seus saberes, experiências 

e as visões de mundo, socializando com os mais novos suas práticas religiosas, seus festejos e 

modos de vida. Tudo isso exposto, se faz necessário que escolas dos quilombos dialoguem com 

a cultura de base africana da comunidade, uma vez que estes espaços estão ocupados por 

sujeitos munidos de história e saberes que devem ser representados e apresentados nos 

currículos escolares. 

Segundo Santos et al. (2019), é comum dentro das comunidades quilombolas a tradição 

de contar histórias (história contada), algo que é pertencente à cultura das pessoas mais antigas, 

onde compõem as narrativas das experiências vividas. Consideram ainda que o resgate das 

memórias e o fortalecimento da transmissão oral das experiências desses idosos, constituem um 

patrimônio comunitário imaterial, que precisa ser preservado, pois segue ameaçado na 

contemporaneidade por práticas mais imediatistas que não respeitam as tradições e 

especificidades da identidade quilombola. 

A educação escolar dentro das comunidades quilombolas é uma política afirmativa e 

tem por objetivo reparar e corrigir as desigualdades históricas que atingem a população negra 

brasileira. Por se tratar de um percurso marcado pelas lutas de movimentos sociais e de 

lideranças organizadas de quilombos, a educação escolar quilombola é também uma garantia 

que as práticas considerem suas realidades, vivências e visões de mundo no sistema 

educacional, e assegurem seu território, enquanto direito (SANTOS; NUNES, 2018). 

Para Moura (2007), a educação escolar quilombola é essencial na transmissão de 

conhecimentos para uma atuação efetiva em sala de aula na formação de cidadania, respeitando 

suas diversas matrizes culturais, a partir das quais se constrói a identidade do povo quilombola. 

Permite também a valorização de suas origens e história, na luta pela afirmação da dignidade 

desse povo e de sua herança cultural, como parte da infinita diversidade que constitui a riqueza 

do ser humano. 
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Na tese de Macêdo (2015), ela aponta para a importância de as escolas recorrerem às 

pessoas mais velhas das comunidades, como forma de compartilhamento de saberes e 

conhecimentos, práticas e valores culturais, a fim de incluir a memória das lideranças locais 

nos trabalhos educativos, contribuindo para a luta histórica da comunidade quilombola. 

Acrescenta que as narrativas das pessoas mais velhas das comunidades e das lideranças 

quilombolas podem constituir-se em um procedimento metodológico valioso, para as escolas 

trabalharem a história, a luta, a cultura, os saberes e as experiências culturais e religiosas das 

comunidades. Dessa forma, as escolas poderão contribuir de maneira significativa no processo 

de construção da identidade étnico-racial e da autoestima de alunos quilombolas. 

 

2.2 Juventude quilombola e estudos recentes 

 

Falar de processos educacionais quilombolas é também falar da construção de 

identidade da juventude quilombola, e para os jovens que já se percebem dentro desse contexto 

de luta e resistência, a busca por melhores condições de vida para suas comunidades e por 

garantia da continuidade da memória coletiva dos seus antepassados tem sido algo constante, 

para que cada vez mais se produza na juventude quilombola o desejo de prosseguirem com uma 

ancestralidade identitária afirmada, portanto, cobram que a educação escolar quilombola 

cumpra com seu papel e ofereçam um espaço onde suas diferenças serão respeitadas, 

diferentemente de escolas regulares ou de escolas de outras etnias (SANTOS; NUNES, 2018). 

 Com o passar dos anos, muito da tradição africana ancestral vai se perdendo, mas é 

importante lembrar que mesmo com a modernização e outras influências culturais, esta tradição 

vem se mantendo da sua forma, ensinando novas gerações e sendo essencial aos conhecimentos 

da educação de jovens quilombolas (DELFINO; CUNHA JUNIOR, 2018). 

 Ao abordar a dimensão de ser jovem e de possuir uma <suposta= responsabilidade de 

manutenção de uma tradição ancestral, devemos contemplar também quais os projetos de vida 

que esses jovens possuem para si e qual a perspectiva que esses jovens têm da sua identidade 

cultural. Pais (1990) afirma que histórica e socialmente a juventude tem sido compreendida 

como uma fase marcada pela instabilidade associada a determinados problemas sociais, e 

muitas vezes são colocados como <irresponsáveis= ou <desinteressados= ao não demonstrarem 

interesse por algo considerado necessário, mas nesses diferentes sentidos que a juventude toma 

frente aos seus comportamentos, modos de pensar e de agir, na perspectiva em relação ao futuro, 

que se constroem suas representações e identidades sociais, numa relação paradoxal peculiar à 
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juventude. Adquirir responsabilidades faz um jovem obter o status de adulto, e um dos 

problemas mais graves que afetam essa faixa etária é a condição socioeconômica, simbolizada 

pelas escolhas em relação ao seu futuro e pela entrada no mercado de trabalho. Quando o 

ambiente deste jovem se trata de uma comunidade quilombola, as suas perspectivas de futuro e 

de identidade estão imbricadas às condições socioeconômicas da própria comunidade e aos 

estigmas associados à vivência afrodescendente, como observados nos estudos a seguir. 

 Para os jovens quilombolas do município de Salvaterra (PA), ser quilombola é sinônimo 

de <coragem, raça e orgulho da cor=, e de <reconhecer a força do negro na sociedade brasileira=, 

conforme elucidam Cavalcante e Beltrão (2016, p.56). Os elementos associados ao 

reconhecimento de ser quilombola, ou seja, a <força, coragem e resistência= estão diretamente 

ligados à construção da identidade social e política quilombola. Os jovens quilombolas de 

Salvaterra (PA) demonstraram identificação em serem quilombolas, trazendo à entrevista 

detalhes que dizem respeito à valorização da cultura, aos seus antepassados (fator geracional), 

ao orgulho de ser negro(a) e à representatividade que os pais simbolizam. Foi visualizado 

também o desejo de lutar pela alteração do status quo que os oprime historicamente, 

reconhecendo o passado de resistência (CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016). 

 Moura (2020) apresenta um estudo com jovens quilombolas do Quilombo Salinas (PI), 

em que o processo de reconhecimento da comunidade como quilombola foi mobilizado por um 

jovem, gerando conflitos com os mais velhos por estes não compreenderem a ligação com seus 

ancestrais, ou mesmo por não quererem ser lembrados pela experiência de escravização e 

exclusão as quais foram vítimas. O mesmo pode ser evidenciado na comunidade apresentada 

nesta pesquisa de Mestrado, Sítio Carnaúba II (CE), em que uma mulher jovem deu início ao 

reconhecimento da comunidade como quilombola, mobilizando os moradores mais antigos a 

relatarem suas histórias e experiências e a montarem um acervo da comunidade. E tal qual se 

deu em Salinas, os mais velhos do Quilombo Carnaúba II receberam essa mudança com um 

certo receio e resistência, para mais tarde compreenderem a dimensão histórica e identitária, e 

a importância de transmitir às novas gerações. 

O processo de reconhecimento do Quilombo Salinas também envolve o resgate da 

religiosidade, formação sobre africanidade e afrodescendência, sobre o uso de vestimentas 

tradicionais, manifestações culturais e a prática da Capoeira e do Samba de Cumbuca, abertos 

a todas as idades, o que tem gerado fortalecimento da identidade e superação de estigmas na 

formação desses jovens, conforme o trecho: 

(...) inicialmente, a própria Comunidade considerou que não estavam preparados para 
se apresentarem no referido evento. Contudo, os jovens mostraram seu protagonismo, 
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sua determinação, ao se depararem com uma oportunidade de ver sua cultura 
valorizada. Esse fato foi importante para os jovens reafirmarem sua identidade racial 
e quilombola, uma vez que tomaram consciência da importância do valor histórico e 
social da cultura afrodescendente. Ainda sobre a visibilidade do Samba de Cumbuca, 
o colaborador dessa pesquisa evidencia como essa manifestação cultural contribui 
tanto para a construção da autonomia dos jovens, como para o fortalecimento do 
pertencimento à Comunidade e a identidade racial. (...) Assim, o Grupo de Tradições 
Culturais Samba de Cumbuca passa a ter mais sentido para os jovens à medida que, 
através das atividades de formação social no seio das lutas pelos direitos quilombolas, 
vão entrando em contato com elementos de sua cultura que historicamente foram 
ocultados, inclusive, no espaço escolar. (MOURA, 2020, p.75-76). 
 

 Um estudo realizado com os jovens de uma comunidade quilombola de Bastiões (CE), 

concluiu que suas tradições e costumes se modernizaram, enquanto outros ficaram mais 

presentes na cultura e tradição da comunidade; que a forma de interação social dos jovens passa 

por mudanças de acordo com a época do ano, misturando brincadeiras e passeios típicos da 

região aos acessos à internet, sempre que podem. Silva e Silva (2018) afirmam que as tradições 

e valores sociais dessa comunidade foram adquiridos por meio da ancestralidade e sobrevivem 

até os dias atuais, mesmo face à desonesta concorrência das tecnologias, através da qual os 

jovens conseguem integrar suas tradições culturais (família, trabalho, rituais religiosos, entre 

outras) aos novos recursos digitais sem perder sua essência. 

Enfatizamos que a manutenção das comunidades quilombolas não assume um caráter 
estático, pois as novas gerações trazem consigo novos hábitos e/ou costumes, que são 
incorporados, em um processo de constante recriação. No processo de recriação, as 
atitudes e ações inovadoras das novas gerações são filtradas pela tradição de 
resistência cultural e pela força identitária da comunidade. Em geral, os mecanismos 
e/ou estratégias de filtragem dos novos saberes e novos costumes não são explícitos, 
no entanto, estão fundamentados em um substrato imaterial, que a comunidade 
considera como identidade ancestral (SILVA; SILVA, 2018, p. 213). 
 

 Estudos recentes como os de Silva (2015) e os de Silva e Silva (2018) trazem dados 

referentes à juventude quilombola de duas comunidades distintas, quilombo do Vale do Mucuri 

(MG) e Bastiões (CE), respectivamente. Os resultados demonstraram que os jovens, em meio 

às afirmações de satisfação com a vida que levam nas comunidades de remanescentes 

quilombolas, amparados pelo suporte da família e da liberdade existentes em seu entorno, 

apresentam a vontade de mudança do contexto socioeconômico e realidade social na 

comunidade, assim como a busca por estudos e empregos fora da comunidade e em alguns, o 

desejo de permanência junto à família por escassez de recursos financeiros e falta de 

oportunidades e/ou acesso às políticas públicas de educação e infraestrutura. 

Dentre tantos desafios da juventude quilombola, inclusive o de ser jovem do campo com 

falta ou falha de acesso a algumas políticas públicas, está a discriminação em relação ao corpo 

e aparência, em especial à cor da pele e aos cabelos – um importante ícone de construção da 
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identidade negra que sofre racismo e inferioridade pela sociedade brasileira –, e o racismo 

velado em forma de <brincadeiras=, principalmente no meio externo e no ambiente escolar e 

acadêmico, sendo que estes últimos deveriam ser os principais espaços de reeducação de 

posturas racistas, mas que ao contrário disso, não desenvolvem trabalhos significativos de 

combate ao racismo e nem de historicidade da cultura afrobrasileira (SILVA, 2015; 

CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016; MOURA, 2020).  

 As pesquisas supracitadas (SILVA; SILVA, 2018; SILVA, 2015; CAVALCANTE; 

BELTRÃO, 2016; MOURA, 2020) demonstram que os jovens quilombolas buscam na 

formação escolar básica e superior um meio de melhorar suas condições de vida, por meio do 

exercício de uma profissão e da mudança da comunidade; o que por outro lado se constitui uma 

dificuldade na obtenção desse projeto de vida, pois as escolas inseridas nessas comunidades 

não apresentam estrutura adequada, faltam recursos humanos e professores, falta transporte, há 

falha na gestão escolar e metodológica, ou ainda porque os jovens precisam trabalhar no 

sustento das famílias, culminando no comprometimento da qualidade de ensino à juventude 

quilombola. 

 No que tange o aspecto político de ser quilombola, enquanto alguns jovens quilombolas 

demonstraram desejo em lutar pelo direito coletivo e se envolvem em militância política e 

atividades sócio-reivindicatórias para acessarem os direitos garantidos pela legislação 

(CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016; MOURA, 2020), em outro estudo não foi identificado 

protagonismo juvenil em relação à organização política coletiva ou mesmo individual (SILVA, 

2015). Os autores Cavalcante e Beltrão (2016) colocam que a questão da afirmação racial e 

política está diretamente ligada à possibilidade de reafirmação dos jovens quilombolas, logo, 

sua história, sua cultura, as conquistas e o reconhecimento favorecem à autoidentificação. 

 

2.3 O processo de intergeracionalidade dentro de comunidades quilombolas 

 

 Para Moura (2020), compreender as próprias histórias, os processos geradores do 

racismo, as lutas movidas pelos seus ancestrais, a formação dos quilombos como resistência ao 

sistema escravista e assim compreenderem principalmente o que faz desses jovens serem 

quilombolas é crucial para a construção do pertencimento ao grupo social e da sua identidade. 

A autora reconhece que os jovens que obtiveram essa compreensão, foram os mesmos jovens 

que se integraram em movimentos políticos, mobilizando os mais velhos, ouvindo as histórias 
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dos ancestrais e as tradições culturais, a fim de construírem um único movimento em torno do 

resgate e recuperação do seu território e de todo o patrimônio cultural envolvido. 

 Cunha Júnior (2005, p.258) pontua que <a identidade negra ou afrodescendente é 

definida a partir das experiências sociais passadas pelos povos originários da África e pelos 

descendentes=, ou seja, o processo de diálogo, de oralidade, de intergeracionalidade e da 

transmissão de saberes que se repassa geração a geração permitem que a identidade negra seja 

construída e moldada. 

As comunidades quilombolas possuem um papel fundamental para o reconhecimento 

da herança da tradição africana, por meio do legado atemporal que se faz presente numa forma 

cíclica que se adapta no tempo e espaço, sem perder seus valores e princípios, renovando sua 

coletividade e mantendo a oralidade entre as gerações, tal qual os autores Delfino e Cunha 

Júnior (2018) colocam a seguir:  

O contexto literário que abrange a oralidade é exercido com especificidade na 
construção do saber coletivo e pode ser plural nas expressões, a fim do aprendiz cognir 
todo o entendimento e aprendizado. Dentro da prática da oralidade é necessário que 
haja o entendimento primeiramente, que consequentemente através do ouvir, praticar, 
interiorizar, externizar e eternizar com o meio humano e natural de contato, acontecerá 
o que chamamos de aprendizado real. Os meios para que haja a absorção do 
conhecimento acontece através da prática do oralizar e para isto o mais velho que 
guarda a tradição oral transmite os conhecimentos de seus ancestrais através de 
atividades didáticas que podem ser provérbios, adivinhas, fórmulas didáticas, histórias 
etiológicas que explicam o porquê das coisas, propondo sempre a interações e 
interpretações através do raciocínio lógico e jogos e se traduzem através das práticas 
em experiências didáticas. (...) É dentro do contexto que abrange a identidade e 
memória cultural que está a importância da oralidade que tem grande importância para 
a história do nosso povo a mesma nos é herdada através dos mitos existentes dentro 
de algumas comunidades de remanescentes quilombolas (DELFINO; CUNHA 
JUNIOR, 2018, p.159-160). 
 

 Para Delfino e Cunha Júnior (2018) a oralidade é o que mantém o pertencimento através 

da herança ancestral de cultura, tradição e genética, e que impede que as novas gerações sejam 

esquecidas dentro da própria nação, que cada vez mais corre riscos de valorizar menos sua 

própria cultura. E segundo Cavalcante e Beltrão (2016), a narrativa para os jovens quilombolas 

tem um diferencial considerando a necessidade de explicações sobre o seu passado e presente, 

orientando sobre sua luta de resistência, sobre seus antepassados, moldando sua consciência 

social e histórica. Assim como os jovens quilombolas da Comunidade Salinas (MOURA, 2020) 

trouxeram como destaque a protagonização em movimentos sócio-reivindicatórias por meio da 

interação com os adultos e idosos da comunidade, fortalecendo os elementos culturais, 

reanimando a ancestralidade e refazendo os laços de pertencimento ao grupo social 

afrodescendente. Por fim, para Silva e Silva (2018), as manutenções das suas tradições, de sua 
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cultura foram e continuam sendo a forma de resistência das comunidades negras, especialmente 

através das tradições orais que permitem que essa cultura perpasse as gerações futuras. 

No que se refere aos idosos quilombolas, Barros (2016) os coloca em um papel 

importante nas comunidades, no intuito de contribuir para a reelaboração de suas histórias e de 

seguirem transmitindo seus conhecimentos aos mais jovens, por meio de narrativas que 

contribuem para o sentimento de pertença e identidade territorial. De acordo com Oliveira et al. 

(2018) as mulheres idosas são valorizadas nas comunidades quilombolas, pois são consideradas 

como matriarcas e assumem o papel de transmissora de valores, da história e cultura dos seus 

antepassados através das gerações. Segovia et al. (2015) reforçam ainda que o ato de contação 

de histórias de idosos se torna um ato terapêutico para eles, pois muitos carecem de vínculos 

afetivos familiares e sociais, além de contribuírem com sua visão de mundo à comunidade, e 

tudo isso são constitutivos da identidade de cada pessoa e sem tais memórias ou sem o ato de 

compartilhamento não haveria identidade, logo, sem memória, não há identidade. 

Para o ativista político e militante de grande expressão no movimento social quilombola 

e nos movimentos de luta pela terra quilombola, o escritor Antonio Bispo dos Santos (2015) 

traz em sua obra sobre modos e significações que seu conhecimento foi transmitido pela 

oralidade através de Mãe Joana (mestra de ofício que o passou saberes ancestrais), que se tornou 

referência na sua aquisição dos saberes. Ele cita que há <começo, meio e começo= por meio de 

gerações que geram confluência, ou seja, <geração avó= e <geração neta=, e no meio a <geração 

mãe=, e tendo ele adquirido os saberes da matriz (geração avó) possui a missão de traduzir 

através de uma linguagem mais resolutiva às gerações seguintes (SANTOS, 2015). 

Rabelo et al. (2018) também aborda a figura feminina como destaque nas configurações 

familiares, em que matriarcas negras, em sua maioria idosas, chefiam as famílias negras, se 

contrapondo à concepção do modelo nuclear. Tal estrutura expõe o papel da mulher que é mãe 

e avó, e ao mesmo tempo mantém o controle do grupo doméstico, algo bastante tradicional em 

culturas afrodescendentes. Todo esse poder centrado nas idosas matriarcas acarretam 

sobrecargas emocionais, financeiras e físicas, por terem a função de provedoras e cuidadoras 

desses lares, exigindo um cuidado maior à saúde mental delas. Os autores acrescentam que a 

transmissão transgeracional das matriarcas negras contribuem para a construção de uma 

identidade coletiva positiva e afirmativa.  

Santos (2017) nos traz ainda que o modelo de educação tendo como referência os 

saberes adquiridos pela idade, valoriza os saberes locais uma vez que valoriza as experiências, 

as técnicas, imaginários e representações presentes nas práticas sociais dos mais velhos (idosos 
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da comunidade), transformando o material colhido em fonte de conhecimento para os mais 

jovens que vivem na comunidade. Esta técnica assegura a continuidade dos saberes deixados 

pelas gerações passadas e funciona como uma fonte de assimilações de outros saberes 

atualizando, a rigor, o repertório sociocultural da realidade cotidiana na comunidade. Segovia 

et al. (2015) afirmam que essas memórias acessadas através dos idosos quilombolas, seja de 

forma individual ou coletiva, contribuem para um despertar de lembranças que reforçam o 

processo identitário, e promovem o uso do espaço, do território, dos seus saberes e dos fazeres 

dos moradores da comunidade quilombola. 

Desde muito cedo, crianças e adolescentes crescem e se desenvolvem mergulhados em 

cultura e socialização em sua vivência em comunidade. Para Vigotski, o meio social é 

constitutivo da pessoa, trata-se do princípio da natureza e origem sociais das funções superiores, 

e por isso atribuía grande importância ao domínio da cultura no processo de desenvolvimento 

psicológico da criança, voltando assim seus estudos para as relações entre cultura e 

desenvolvimento (SIRGADO, 2000; MARTINS; RABATINI, 2011; FERNANDES; LOPES, 

2018). A vivência de uma criança entre adultos é um dos componentes do meio ao qual exercerá 

influência em seu desenvolvimento, através da sua interpretação, pois o meio social age na 

criança para criar nela as funções superiores de origem e natureza sociais (SIRGADO, 2000). 

Logo, ao analisarmos o desenvolvimento da infância em uma comunidade quilombola, é 

possível perceber o enraizamento na cultura que surge por meio da cooperação, da 

aprendizagem e da presença do outro, que pode ser seu pai, sua mãe, seus avós, ou parentes e 

vizinhos, entre outros. Existe um vínculo forte entre o território e a cultura, configurando um 

universo simbólico naquela localidade, que envolve o sentido e o significado que os sujeitos 

constroem na relação com seu espaço. 

A posição do adulto frente à criança, que recebe a informação pela oralidade, é um lugar 

de conhecedor, de orientador de saberes, de transmissor de vivências. A memória contada é 

herdada através da tradição afrodescendente e vem sob diferentes formas, nos diálogos, hábitos, 

palavras, gestos e costumes, são consideradas as bases, as raízes da comunidade quilombola, 

onde o pensar e o fazer são indissociáveis (NYAMIEN, 2016). 

 

2.4 Lugar de Saber: território, diálogos e afetos 

 

Os quilombos contemporâneos partilham da ideia de se pensar o território quilombola 

como um local onde se constroem e se propagam saberes, em que gerações ensinam novas 
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gerações, um lugar onde se preserva uma cultura ancestral, que permite que os indivíduos 

reflitam sobre sua própria condição negra, adquirindo estima de lugar. Bomfim (2010) define 

estima de lugar como: 

[...] uma forma específica de conhecimento, relativa ao aspecto de significado 
ambiental na dimensão de emoções e sentimentos sobre o ambiente construído. Como 
categoria social, a estima pode ser compreendida como uma forma de pensamento 
social que caminha em paralelo a outros de simbolismo do espaço, derivado da 
categoria de identidade social urbana ou de uma afetividade do lugar (BOMFIM, 
2010, p. 218). 
 

 Compreende-se a afetividade do lugar como um indicador de como um indivíduo sente 

e está implicado nesse espaço, sentindo afeto e emoções como indicadores de ética e cidadania. 

A afetividade não é apenas o vínculo daquele indivíduo ao ambiente em que ele está, diz 

respeito a todos os sentimentos e emoções envolvidas, que naturalmente podem ser negativas 

ou positivas. A forma como um habitante se implica em seu território pode ser um indicador de 

sua ação, ética ou de uma racionalidade ético-afetiva na cidade (BOMFIM, 2010).  

Sob o olhar da Psicologia Ambiental, Moser (1998) afirma que a percepção, a avaliação 

e as atitudes de um sujeito frente ao ambiente estão sempre sendo mediadas pelas dimensões 

socioculturais, ou seja, o modo como esse indivíduo percebe, avalia e toma atitudes de acordo 

com o que está disposto em seu ambiente físico e social. Se faz necessário avaliar a pessoa no 

contexto das suas relações e inter-relações envolvendo outras pessoas e o meio ambiente, muito 

embora o caráter dessas relações seja dinâmico, tanto em espaços físicos naturais, quanto nos 

ambientes construídos e moldados, uma vez que tal construção também é fruto da influência da 

conduta humana em relação ao mesmo ambiente. Dentre os pressupostos que a Psicologia 

Ambiental aborda, a dimensão temporal representada pela noção de tempo e história, interfere 

diretamente na identidade residencial de um indivíduo por aquele dito ambiente, ou em outras 

palavras, age sobre o sentimento de pertencer e de se identificar sua residência atual. 

 Busca-se entender, portanto, que o indivíduo é um indivíduo em um lugar (Bomfim et 

al, 2013), e essa interação com o ambiente – que nesta oportunidade reportamos à comunidade 

quilombola – perpassa a assimilação das dinâmicas interpessoais. O pertencimento dos povos 

quilombolas e a territorialidade, categorias anteriormente exploradas, estão diretamente 

envolvidas nos sentimentos que as antigas e novas gerações estão adquirindo na relação 

dialógica e nas implicações com o ambiente. Dentro dessa relação dialógica, na transmissão 

dos saberes, gerações repassam e estimulam sentimentos ligados à identidade cultural, à luta 

pelo território, ao cuidado com a biodiversidade e o meio ambiente, à conservação dos costumes 

e tradições ancestrais, às manifestações religiosas, como também aos anseios, aos preconceitos, 
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aos estigmas e outros sentimentos ligados ao sistema escravista e suas consequências sócio-

históricas. 

 Se identificar e se reconhecer em um ambiente depende da construção dos afetos pelos 

indivíduos em suas relações, em que é válido salientar que a relação com o ambiente não 

constrói apenas afetos felizes ou positivos, mas também afetos tristes ou negativos, e a 

qualidade desses afetos que viabiliza algumas condutas e/ou inviabiliza outras, de acordo com 

Moser (1998). Espinosa (1996) apud Bomfim (2010), ao desenvolver a teoria dos afetos, coloca 

que quando os afetos são permeados pela alegria, eles potencializam uma ação; em contraste, 

quando são expressões de tristeza, geram potência de padecimento. Já Sawaia (2000) apud 

Bomfim (2010), afirma que a afetividade é uma noção alicerçada no processo de ação-

transformação na sociedade, que permite que o indivíduo obtenha a capacidade em prol da 

manutenção do ser, que pode ser a si mesmo ou o coletivo; e os seus afetos podem ser adequados 

ou inadequados, a depender das suas paixões ou conformismo. 

O reconhecimento cultural e territorial dos jovens quilombolas em relação ao seu 

ambiente apresenta uma construção ética, política e afetiva, que envolve sua história ancestral 

e as relações dialógicas com outros indivíduos da comunidade; por meio da intersubjetividade, 

as emoções e os sentimentos podem implicar na capacidade desses jovens de perseverar, buscar 

autonomia, de não se colocar em servidão e de gerar ações participativas nas questões políticas, 

se indignando diante da anulação de um passado histórico e da degradação e marginalização de 

áreas da comunidade (BOMFIM, 2010). 

Se apropriar dos espaços e se identificar junto ao seu ambiente requer o sentimento de 

apego e de defesa com o seu lugar, como pontua Bomfim (2010, p.78), pois é o <sentimento de 

pertencimento que possibilita a transformação de espaços em lugares, promovendo o cuidado 

do habitante com sua localidade ou comunidade=, logo, a identificação e a apropriação são 

fundamentais para a ação-transformação, e no que corresponde aos jovens quilombolas, é 

possível afirmar que se eles se identificam socialmente com o ambiente, podem mudá-lo e criar 

significados, construindo uma cidadania responsável. 

Os sentimentos e emoções que cada habitante desenvolve pela cidade ou espaço em que 

mora torna-se um processo difícil de operacionalizar, ou seja, de se tornar algo tangível e capaz 

de ser identificado, conforme coloca Bomfim (2010), levando à autora a instrumentalizar uma 

metodologia que pudesse abarcar tais significados por meio de palavras e imagens 

externalizados em desenhos e por metáforas, e assim, qualificar os afetos. Ao processo de 

definição ou explicação de imagens e metáforas para a articulação de sentidos, foi dado o nome 
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de construção de mapas afetivos, através do qual foram formadas imagens de <contraste; 

atração; destruição; caixa de surpresas; agradabilidade e movimento= (BOMFIM, 2010, p.152). 
Os mapas afetivos são recursos indicados para intervenções psicossociais, porque 
acessam sentimentos de forma sintética e propiciam a aproximação destes sentimentos 
à realidade da vida cotidiana. Como eles são uma forma de acessar os significados 
atribuídos pelo indivíduo a um objeto de sua realidade, eles podem ser aplicados não 
somente às questões urbanas ou à cidade. O mais importante deste recurso é a 
possibilidade de construção da afetividade como dimensão psicossocial. (...) Os 
mapas afetivos são representações do espaço e relacionam-se com qualquer ambiente 
como território emocional. Os mapas afetivos são instrumentos reveladores da 
afetividade e indicadores da estima da cidade (BOMFIM, 2010, p.221-222). 
 

Em sua pesquisa, Bomfim buscou compreender como o afeto indica a estima da cidade, 

definindo a estreita relação entre a estima positiva e ética, e a estima negativa. A estima de lugar 

se caracteriza como <uma forma de pensamento social que caminha em paralelo a outros de 

simbolismo do espaço, derivado da categoria de identidade social urbana ou de uma afetividade 

do lugar= (BOMFIM, 2010, p.218). A estima positiva pode ser qualificada como 

potencializadora, ocorre quando há possibilidade de transformação da cidade e o indivíduo se 

vê identificado e engajado em ações reivindicativas, se compondo de imagens de pertencimento 

e agradabilidade. Já a estima negativa, ou despontecializadora, dificulta a apropriação da 

cidade, através de sentimentos de indiferença e descaso por parte dos indivíduos, derivada da 

insegurança e da destruição (Bomfim, 2010). 

Destarte, analisando o papel do território e os afetos que envolvem os jovens no 

processo de diálogo entre gerações na Comunidade Quilombola Carnaúba II, e considerando 

que a estima de lugar sugere as implicações do sujeito com o lugar onde vive, nos faz pensar a 

partir da hipótese que a estima de lugar potencializadora desenvolve sentimentos que permitem 

que haja identificação e apropriação do sujeito com a sua comunidade, em uma relação na qual 

são promovidos afetos que potencializam seu pertencimento e permitem ações de 

transformações e continuidade de suas tradições, enquanto a estima de lugar 

despotencializadora expõe qualidades que se relacionam com a comunidade tais como 

vergonha, insatisfação, insegurança, revolta, produzindo o afastamento desse sujeito da sua 

comunidade e cultura. 

Quando se trata de dar continuidade às tradições ancestrais e de promover pertencimento 

e identificação em uma comunidade tradicional quilombola, há a necessidade de diálogo entre 

gerações, conforme colocado anteriormente por diversos autores (NASCIMENTO, 1985; 

CUNHA JUNIOR, 2005; OLIVEIRA, 2013; MACEDO, 2015; SANTOS, 2015; SEGOVIA ET 

AL., 2015; CAVALCANTE; BELTRÃO, 2016; BARROS, 2016; NYAMIEN, 2016; 

SANTOS, 2017; DELFINO; CUNHA JUNIOR, 2018; OLIVEIRA ET AL., 2018; RABELO 
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ET AL., 2018; SANTOS; NUNES, 2018; SILVA; SILVA, 2018; SANTOS ET AL., 2019; 

MOURA, 2020). Paulo Freire (1987), em sua obra <Pedagogia do Oprimido=, aborda a 

importância do diálogo nos processos educacionais e na construção do saber como uma 

ferramenta essencial para a comunicação entre os homens e a conquista revolucionária de sua 

libertação. Para Freire (1987), aquele que se compromete com a libertação dos homens, não 

teme o diálogo com o povo, do qual resulta o saber de ambos, e, portanto, comunga dos seus 

saberes porque ninguém se liberta sozinho ou sem saber, sem que haja a reflexão crítica, já que 

a libertação ocorre em comunhão e com revolução. Aquele que aprende não deve ser colocado 

como mero depósito de saber, deve ser incentivado a transformar e se libertar a partir do que 

ouve, porque <só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, 

permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros= (FREIRE, 1987, 

p.66). Partindo desses pressupostos, no diálogo intergeracional, adultos e idosos quilombolas 

compartilham seus saberes ancestrais com os mais jovens da comunidade numa interação 

necessária à manutenção da sua ancestralidade ao mesmo tempo que incentivam a revolução 

desses jovens, na conquista de sua libertação e identificação com suas raízes. 

Considerando que para Moser (1998) a Psicologia Ambiental tem por função <analisar 

como o indivíduo avalia e percebe o ambiente e, ao mesmo tempo, como ele está sendo 

influenciado por esse mesmo ambiente" (MOSER, 1998, p.8); que para Bomfim (2010) <o 

ambiente é um território emocional e que os afetos são expressões da dimensão do significados= 

(BOMFIM, 2010, p.96); e que para Freire (1987), o diálogo na existência humana é a principal 

ferramenta <com que os homens transformam o mundo=, pois (...) pronunciar o mundo, é 

modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 

pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar= (FREIRE, 1987, p.92); e que o objetivo desta 

pesquisa é o de compreender o papel do território na transmissão intergeracional entre 

remanescentes quilombolas da Comunidade Carnaúba II, que surgiu a pergunta: Como 

compreender a influência dos saberes ancestrais na formação da identidade cultural e territorial 

dos jovens quilombolas e quais as implicações deles nos afetos que envolvem jovens e idosos 

no diálogo intergeracional na Comunidade Quilombola Carnaúba II? 

Para tanto, como cita Bomfim (2010, p.137), foi necessário buscar uma metodologia 

que pudesse <facilitar o processo de tornar tangível o intangível, pela fundamentação de um 

instrumento que abarque imagens e palavras=, bem como que captasse os significados e 

sentimentos atribuídos por jovens e idosos aos lugares da comunidade, e, por fim, apontando 

em quais locais ocorrem os diálogos intergeracionais ou que ainda se mantém ativas as práticas 
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culturais e históricas, responsáveis por manter a transmissão de saberes ancestrais e garantir a 

continuidade das tradições da comunidade; e assim surgiu a ideia de construção de Mapas 

Afetivos a serem aplicados em jovens e idosos da comunidade, com o objetivo de compreender 

o papel do território na transmissão intergeracional entre remanescentes quilombolas da 

Comunidade Quilombola Carnaúba II. 

Desta maneira, levando em consideração pressupostos estudados sobre território, 

diálogo e afetos, tomando por base a perspectiva da Psicologia Ambiental e da Psicologia 

Sócio-histórica, e sentindo a necessidade de conhecer os espaços da comunidade em que 

ocorrem o diálogo intergeracional, foi proposta a construção da categoria <lugar de saber=, 

exclusiva deste estudo, compreendida como um local onde ocorrem as trocas, os diálogos e as 

interações entre gerações, que possibilitam a transmissão intergeracional de costumes, 

tradições, hábitos e demais patrimônios culturais e históricos da comunidade quilombola 

Carnaúba II. Como categoria social, o lugar de saber vem dar significado ambiental na 

dimensão de afetos e de sentimentos sobre a comunidade. Uma vez que os mapas afetivos 

podem ser aplicados a outros objetos da realidade e em outras áreas de conhecimento, como a 

educação, será fundamental para acessar os significados atribuídos por jovens e idosos à 

comunidade e permitirá a construção da análise da estima desses indivíduos. 

       

3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

3.1 Objetivo Geral 

Compreender o papel do território na transmissão intergeracional entre remanescentes 

quilombolas da Comunidade Carnaúba II. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

● Identificar os lugares de saber e de diálogo intergeracional que valorizem a história e 

cultura local da Comunidade Quilombola Carnaúba II;

● Analisar os afetos de jovens e idosos quilombolas envolvidos em processos de diálogo 

intergeracional; 

● Possibilitar junto à comunidade quilombola a criação de um livro como estratégia 

pedagógica de mediação da intergeracionalidade entre jovens e idosos.
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4 METODOLOGIA 

  

De acordo com Zanella et al. (2020), a pesquisa em Psicologia Sócio-histórica proposta 

por Vigotski tem se consolidado como referência em pesquisas que discutem o processo de 

constituição do sujeito em diferentes contextos e condições sociais. Um dos principais pontos 

de análise está a compreensão do sujeito como fundamentalmente histórico e cultural, 

manifestação própria das suas relações sociais, onde é impossível dissociar o sujeito do seu 

contexto; caracteriza-se também pela concepção da realidade como complexa, da 

interdependência entre os fenômenos e da mútua constituição de sujeitos e sociedade. Destaca 

ainda que para Vigotski, estudar objetos e fenômenos da realidade é estudá-los em movimento, 

através da sua dimensão histórica, sem se ater apenas ao passado.  

Segundo Gonçalves (2007), Vigotski propôs um método novo para a pesquisa em 

Psicologia, rompendo com as dicotomias de concepções objetivistas ou subjetivistas, por meio 

do materialismo histórico e dialético; dessa forma, acreditando que fenômenos psicológicos 

seriam resultados da constituição social do indivíduo, de modo que a relação dele com a 

sociedade interfere na sua subjetividade. A relação comportamento-cognição-afeto só é 

possível através das mediações sociais e da consciência construída no processo de sujeito social. 

Logo, para Vigotski não existia um método alheio a uma concepção de realidade, de relação 

homem/mundo. 

Aguiar (2007) afirma que González Rey apontava preocupações semelhantes em relação 

a um método de pesquisa que contemplasse a subjetividade. Para González Rey (1997, apud 

AGUIAR, 2007), o externo só tem sentido quando em contato com o meio interno, destarte, <o 

social não pode definir-se como externo ao subjetivo, mas como um dos seus determinantes 

essenciais= (AGUIAR, 2007, p.107). Na pesquisa qualitativa, é necessário compreender o 

instrumento como um meio que serve para induzir a construção do sujeito, logo não há uma 

maneira direta para a produção de resultados finais, mas uma forma de produzir indicadores. 

         Molon (2008) traz que a escolha pela pesquisa em Psicologia com abordagem Sócio-

histórica está relacionada ao enfrentamento de questões metodológicas presentes nas 

investigações dos processos de constituição do sujeito e dos processos de subjetivação nas 

relações intersubjetivas, que envolvem as práticas sociais e também pedagógicas nos mais 

variados contextos culturais, tendo seu eixo nas contribuições da Psicologia Social e suas 

reflexões sobre a singularidade e subjetividade humana. Tal método articula direta ou 

indiretamente com o objeto, o problema, o referencial teórico e os procedimentos 
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metodológicos, como também na relação do pesquisador com a realidade, pesquisador(a) e 

pesquisado(a), e nas possibilidades de análise e reflexões possíveis. 

 Em um contexto como uma comunidade tradicional quilombola, se faz necessário que 

haja a aproximação do pesquisador ao grupo social em estudo, exigindo do(a) pesquisador(a) 

<uma inserção mais profunda no cotidiano dos investigados= (GOIS, 1994, p.44). Dentro de 

comunidades, a observação-participante é de grande valor por permitir uma presença ativa do(a) 

pesquisador(a) como alguém que também passa a fazer parte desse espaço durante sua atuação, 

algo que não seria possível se a interação e a convivência fossem de maneira superficial. 

Queiroz et al. (2007) acrescentam que a aproximação precisa ser realizada com paciência e 

honestidade, pois os pesquisados precisam ser tidos como protagonistas e não simples objetos 

de estudo. Ainda, segundo Martins (1996; apud Mónico et al., 2017), a observação participante 

é uma metodologia que possibilita o(a) pesquisador(a) compreender e intervir nos diversos 

contextos pesquisados, permitindo uma aproximação do quotidiano das pessoas pesquisadas 

obtendo o conhecimento das suas representações sociais, da dimensão histórica e sociocultural 

dos processos envolvidos; além de poder intervir nesse mesmo contexto e contribuir para a 

atenção das necessidades desses indivíduos. 

Logo, uma vez que pretende compreender o papel do território na transmissão 

intergeracional entre remanescentes quilombolas da Comunidade Carnaúba II, através da 

identificação dos lugares de saber e de diálogo intergeracional que valorizem a história e cultura 

local, assim como analisando os afetos de jovens e idosos quilombolas envolvidos em processos 

de diálogo intergeracional, esta pesquisa tem delineamento qualitativo e seu método se insere 

na psicologia sócio-histórica, por meio da observação participante e da construção de Mapas 

Afetivos - IGMA (Instrumentos Geradores de Mapas Afetivos). 

Tomando por base a revisão de literatura e a estruturação das categorias que sustentam 

teoricamente esta pesquisa, se deu o processo de construção dos Mapas Afetivos (BOMFIM, 

2010) e coleta dos dados, que será apresentada a seguir, nos Resultados e Discussão. 

 

4.1 Caracterização do campo da pesquisa 

 

A pesquisa ocorreu na Comunidade Quilombola Carnaúba II, situada no sítio Carnaúba 

II, a 9 km da cidade de São Benedito (CE) (ver Figura 1) e a 360 km da capital do Estado, 

Fortaleza. A Comunidade Negra Rural de Carnaúba II, conhecida anteriormente por <Carnaúba 

dos Grilos", possui um grande povoado com cerca de 770 habitantes, que comungam de valores 
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culturais e se originaram das mesmas raízes familiares (Famílias Luna, Pai Zé, Paulino e Silva), 

consideradas as fundadoras da comunidade. 

 

Figura 1: Localização de São Benedito (CE)

Fonte: Wikipedia (2022). 

 

A comunidade quilombola Carnaúba II (ver Figura 2) é composta por cerca de 225 

famílias que fazem parte da Associação dos Remanescentes de Quilombo do Sítio Carnaúba II 

(ARQUISC), cujo objetivo é atender aos interesses da comunidade. Também atuam na região 

os profissionais das políticas públicas de Saúde, Educação, Assistência Social, Infraestrutura, 

Esporte, Cultura e Agricultura. 
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Figura 2: Mapa de São Benedito com a área marcada do Sítio Carnaúba II. 

Fonte: Adaptado de Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) (2019). 

 

Quanto à economia e renda, sua população, predominantemente negra, vive da 

agricultura de subsistência e artesanato, plantando pequenas roças para o consumo ou 

trabalhando ainda para os patrões (donos de terras). Alguns agricultores vendem a produção 

adquirida na feira livre da cidade de São Benedito ou de outros povoados próximos. Aqueles 

que não trabalham nas roças, estão empregados em serviços públicos ou privados existentes na 

cidade, como uma floricultura que fica nas proximidades da região. 

O clima da região é o semiárido, em que predomina a vegetação da caatinga, apesar de 

estar localizada na Serra da Ibiapaba e dispor de temperaturas mais baixas que em outros 

municípios do Estado. 

Em termos de infraestrutura, a comunidade não é pavimentada, não possui ruas e nem 

calçadas, muito menos rede de esgoto, sofre com a falta de acessibilidade e de oferta de alguns 

equipamentos pertencentes às políticas públicas. Contudo, a comunidade não desanima frente 

às condições precárias que vive e demonstra autoestima e orgulho em manter ativas suas 

manifestações culturais e sua luta para o reconhecimento de sua identidade. 

Algumas das carências citadas durante os encontros da pesquisadora e a comunidade 

dizem respeito à inexistência de ensino dedicado ao fortalecimento de sua cultura e identidade 

étnicas, cujo prédio anteriormente ocupado pela escola se encontra desativado, e à falta de 
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visibilidade social de suas experiências e memórias. Por meio da inserção da pesquisadora, 

chegou-se à necessidade de propor um projeto em torno do fortalecimento da identidade étnica, 

a fim de buscar uma maneira de promover junto à comunidade a valorização e a transmissão do 

patrimônio cultural aos jovens quilombolas, como meio de afirmação da dignidade e da 

diversidade cultural desse povo, propondo a criação de um produto técnico que abarcasse a 

historicidade e as tradições ancestrais da comunidade. 

  

4.2 Participantes 

 

Por se tratar de uma pesquisa que visa compreender o papel do território na transmissão 

entre gerações de remanescentes quilombolas da Comunidade Carnaúba II, foram selecionados 

três estágios de desenvolvimento a fim de analisar os afetos envolvidos em processos de diálogo 

intergeracional, portanto foram convidados jovens (de 18 a 30 anos) e alguns adultos e idosos 

(a partir de 50 anos) de forma voluntária, através dos encontros realizados na ARQUISC. 

Apesar do objetivo deste estudo ter como participantes jovens e idosos quilombolas da 

Comunidade Carnaúba II, serão agregados ao quadro jovens os participantes com até 30 anos e 

ao de idosos, os adultos a partir de 50 anos. Segundo o Estatuto da Juventude (BRASIL, 2013) 

são considerados jovens as pessoas com idade entre 18 e 29 anos, e segundo o Estatuto do Idoso 

(BRASIL, 2003), são idosas as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Levando em 

consideração que a comunidade quilombola Carnaúba II possui como representação social da 

juventude pessoas com até 30 anos, e que, em diversas comunidades tradicionais as lideranças 

também são reconhecidas como pessoas dotadas de saberes ancestrais e podem perpetuar o 

legado da transmissão intergeracional, terão como critérios de inclusão jovens de até 30 anos e 

todas as lideranças a partir de 50 anos. 

A priori seriam 30 (trinta) participantes, mas ao longo da pesquisa foi necessário reduzir 

a amostra em função da dificuldade de acesso a alguns idosos (regiões sem acessibilidade ou 

por estarem acamados), por questões sanitárias e de saúde (contingências pela pandemia do 

Covid-19 e outras viroses) e pela saturação dos conteúdos encontrados nos instrumentos de 

coleta de dados. A coleta de dados foi encerrada assim que foi considerada suficiente para 

obtenção do objetivo e quando não havia mais dados inéditos.  

Foram aplicados 14 (catorze) mapas afetivos, cujos participantes se dividiram em sete 

jovens (entre 23 e 30 anos) e sete idosos (entre 51 e 88 anos) que foram selecionados através 

dos critérios de participação na associação ou por escolha da vice-presidente da associação. A 
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aplicação e entrevistas foram realizadas no espaço da Associação ou nas residências dos idosos 

durante os horários de disponibilidade dos respondentes. Foram coletados também trechos que 

surgiram livremente em associação ao conteúdo abordado pela pesquisadora, que serão também 

apresentados nos Resultados e Discussões. 

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 

TCLE (ver Apêndice), que explicou sobre o estudo e sobre possíveis riscos e benefícios 

decorrentes deste, bem como sobre os direitos dos participantes e os deveres da pesquisadora 

responsável. Foi garantido sigilo das informações pessoais fornecidas pelos participantes, de 

modo que nenhum será identificado ao longo da apresentação dos resultados. Demais 

instrumentais e documentos gerados durante a pesquisa estão armazenados em local seguro e 

em posse da pesquisadora. 

O parecer da Plataforma Brasil de Nº 5.091.312 atesta a aprovação do projeto junto ao 

Comitê de Ética no dia 09 de novembro de 2021 e estará no Anexo deste estudo, juntamente 

dos mapas afetivos que foram aplicados nos participantes da pesquisa. 

 

4.3 Procedimentos 

 

A inserção na comunidade é o campo de atuação da Psicologia Comunitária, onde 

Araújo (2015) destaca que o psicólogo comunitário deve se colocar na posição de visualizar e 

intervir no corpo do projeto, conduzindo realização da pesquisa e gerenciando o projeto na 

comunidade, numa ação-participante. Tendo em vista que a comunidade é o parâmetro 

avaliativo do andamento do projeto, pois apenas ela pode decidir pela sua necessidade ou não. 

Por fim, adentrar numa comunidade é deixar claro ao longo do trajeto da pesquisa qual o 

processo de intervenção que será adotado, objetivando a qualidade no desenvolvimento da vida 

naquela comunidade. 

No contato com a comunidade é inevitável e natural a troca de afetos, e a afetividade 

dos habitantes de uma comunidade é algo bastante estudado pela Psicologia Social e Ambiental, 

que para Bomfim (2010) é a síntese do encontro do sujeito com seu espaço. Estudar 

sentimentos, emoções e processos culturais em uma comunidade requer um método que 

abarque a subjetividade e a torne tangível, dessa forma a metodologia dos mapas afetivos 

pretende revelar as implicações dos sujeitos com determinado ambiente (BOMFIM, 2008). 

Para que houvesse a entrada efetivamente da pesquisadora no território e a coleta dos 

dados, foi seguido o percurso sugerido na pesquisa em Psicologia Sócio-histórica que consiste 
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em inserção na comunidade quilombola Carnaúba II por meio da observação-participante. Este 

processo permitiu à pesquisadora manter um vínculo maior com o lugar e seu cotidiano, e o 

envolveu a tríade relação-inserção-ação (GÓIS, 1994) registrando suas vivências e reflexões 

em um diário de campo. O diário de campo trata-se de um importante instrumento que permite 

o registro de informações e narrativas na pesquisa científica (OLIVEIRA, 2014). 

Para a entrada da pesquisadora na comunidade, o percurso seguido foi inicialmente 

através do CREAS, local onde a pesquisadora atuava como técnica de referência; em seguida, 

com a articulação através de lideranças, por meio da vice-presidente da Associação dos 

Remanescentes de Quilombo do Sítio Carnaúba II (ARQUISC) e também agente de saúde da 

comunidade que, de pronto, demonstrou bastante interesse em pesquisas e estudos envolvendo 

a comunidade, numa tentativa de promover a visibilidade do seu povo; e assim ela organizou 

um momento na sede da associação envolvendo toda a comunidade e apresentando a 

pesquisadora. 

O primeiro encontro com a comunidade foi marcado para o dia 22 de abril de 2021 (ver 

Figura 3), nessa ocasião foram apresentados os interesses de estudo da pesquisadora e as 

demandas que a comunidade classificava como urgentes, para que em um consenso fosse 

possível alinhar um problema para a pesquisa. 

Figura 3: 1º encontro da pesquisadora com a comunidade. 
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Fonte: Arquivo da pesquisa. São Benedito, 2021. 

 
Nesse encontro foram colocadas algumas queixas e potencialidades da comunidade, 

onde a principal demanda se caracterizou pela inexistência de uma escola de matriz curricular 

quilombola ativa na comunidade, muito embora houvesse um prédio desativado onde funcionou 

anteriormente a escola E.M.E.B Antonio Isaias de Maria (ver Figura 4). Conforme apresentado 

anteriormente, a escola foi desativada em 2014, com a afirmativa de <não possuir alunos 

suficientes para manter seu funcionamento=, permanecendo apenas a oferta do ensino infantil 

(creche). 

Figura 4: Escola Municipal de Ensino Básico Antonio Isaias de Maria. 

Fonte: Arquivo da pesquisa. São Benedito, 2023. 
 
 
Na ocasião, alguns jovens estudantes de Pedagogia e outras licenciaturas apresentaram 

um projeto chamado <Criança Feliz=, com o objetivo de promover o resgate de elementos 

culturais e históricos através do diálogo intergeracional às crianças quilombolas de maneira 

didática, no intuito de se apropriarem de um espaço que já os pertence (a escola desativada). 

Esse projeto seria realizado com crianças entre 03 e 06 anos aos sábados quinzenalmente, e 

contaria com os relatos de idosos e lideranças comunitárias para construir materiais didáticos a 

serem repassados durante os encontros. Os jovens responsáveis pelo projeto expressaram seu 

desejo de obterem uma assessoria na construção e execução do projeto, como também na 

divulgação das ações que seriam realizadas, alinhando seus interesses ao da pesquisadora. 
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Dessa forma, estabeleceu-se uma parceria de assessoria aos jovens do Projeto Criança Feliz e a 

Associação da comunidade. 

Após esse encontro e estabelecidas as competências de cada participante e da 

pesquisadora, alguns encontros por meio da plataforma Google Meet foram realizados, de modo 

prestar orientações iniciais sobre a construção do projeto e as etapas a serem desenvolvidas, 

dentre elas a aprovação do projeto na Plataforma Brasil como primeiro passo para dar início às 

intervenções. 

Contudo, em função do avanço da pandemia por Covid-19 foram suspensas as 

atividades do Projeto Criança Feliz. Os encontros presenciais foram evitados por segurança 

sanitária e os encontros virtuais aguardaram a aprovação do Comitê para que não se 

configurasse um início precoce da pesquisa.   

Após a autorização da pesquisa através do CEP, em 09 de novembro de 2021, a 

pesquisadora procurou novamente o grupo de jovens do Projeto Criança Feliz, mas obteve a 

informação de que haviam desfeito o grupo e consequentemente abandonado o projeto, não 

sendo possível realizar a assessoria. Em contrapartida, informaram que a Escola Quilombola 

voltou a funcionar apenas para as séries iniciais, abrindo uma nova perspectiva de pesquisa na 

comunidade. O contato com a liderança da comunidade Eliany Ribeiro foi restabelecido a fim 

de haver novamente a inserção da pesquisadora na comunidade em 14 de janeiro de 2022 (ver 

Figura 5), para dar início à aplicação dos IGMA mapas afetivos com os jovens e idosos e coletar 

os dados para a pesquisa.  
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Figura 5: novo encontro da pesquisadora com a liderança da comunidade Eliany Ribeiro. 

Fonte: Arquivo da pesquisa. São Benedito, 2022. 
 

Em função da mudança dos rumos da pesquisa e frente à necessidade colocada pela 

comunidade de fortalecimento de sua cultura e identidade étnicas por meio da visibilidade 

social de suas experiências e memórias, a pesquisadora propôs um novo projeto em parceria 

com as lideranças e a associação. O novo projeto tinha o propósito de promover junto à 

comunidade a valorização e a transmissão do patrimônio cultural aos jovens quilombolas, que 

abarcasse a historicidade e as tradições ancestrais da comunidade, e mediante escolha da 

comunidade, a sugestão foi a edição e publicação de um livro contendo dados sobre a história 

local, costumes e as tradições do povo quilombola Carnaúba II com fotos, textos, poemas e 

ilustrações criadas pela própria comunidade, em que apenas a organização e a diagramação do 

livro caberiam à pesquisadora. O material foi disponibilizado pela presidente e vice-presidente 

da Associação em parceria com a comunidade, que também se disponibilizou a redigir todo o 

texto e criar ilustrações e poemas para compor o livro.       

Como parte do problema de pesquisa, houve outro estudo que se tratava da construção 

dos Mapas Afetivos (IGMA) como meio de análise dos afetos dos jovens e idosos quilombolas 
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envolvidos em processos de diálogo intergeracional e a construção da categoria lugar de saber. 

Os Mapas Afetivos foram desenvolvidos para possibilitar o acesso a sentimentos, emoções e 

processos culturais em relação ao lugar. Esta metodologia abarca a subjetividade e a torna 

tangível, revelando as implicações dos sujeitos com determinado ambiente (BOMFIM, 2010). 

Conforme citado anteriormente, o instrumento de coleta de dados se trata do IGMA, 

apresentando uma estrutura com questões abertas e itens pré-definidos que o participante deverá 

responder. Para esta pesquisa foi construído um modelo de IGMA, a fim de se adequar à 

realidade e aos objetivos da pesquisa, cujo conteúdo foi organizado em uma estrutura com sete 

categorias, orientadas pelos estudos de Bomfim (2010), que são: Identificação, Desenho, 

Significado, Sentimentos, Qualidade, Metáfora e Sentido (ver Quadro 1). 

 

Quadro 1: Itens do IGMA. 

Identificação Desenho Significado 

Número de 
identificação do 
sujeito; 
Sexo (gênero); 
Idade; 
Tempo de residência 
na comunidade; 
Profissão. 

Imagem digitalizada do desenho realizado 
pelo participante. 

Explicação do 
desenho declarada 
pelo sujeito. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Expressão afetiva do 
sujeito ao desenho e 
à comunidade. 

Atributos do desenho 
e da comunidade, 
uma perspectiva 
sobre os lugares onde 
ocorrem trocas de 
saberes, apontados 
pelo sujeito. 

Comparação 
estabelecida pelo 
sujeito entre a 
comunidade e o seu 
desenho. 

Interpretação dada 
pelo investigador à 
articulação de 
sentidos entre as 
metáforas da 
comunidade e as de 
outras dimensões 
atribuídas pelo 
sujeito. 

Fonte: quadro adaptado de Bomfim (2010, p.151). 

          

Os mapas afetivos foram aplicados no intervalo entre 31 de março de 2022 e 20 de 

setembro de 2022, respeitando a disponibilidade de cada respondente e priorizando o espaço 

domiciliar apenas aos idosos, os demais foram aplicados na associação. Também foram 

gravadas todas as aplicações no intuito de coletar informações que surgissem de forma natural 
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e/ou acrescentadas a cada resposta aos mapas afetivos. Essas gravações foram transcritas e os 

trechos que se adequaram aos objetivos da pesquisa foram selecionados. 

 

4.4 Análise e interpretação dos dados  

 

Após a construção dos mapas afetivos, para que haja a análise dos dados, todas as 

imagens deverão ser digitalizadas e as respostas escritas serão digitadas. Para análise dos mapas 

afetivos irei dispor de duas metodologias: análise de conteúdo (BARDIN, 1979), que permitirá 

descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação e que podem oferecer significado 

para o objetivo a ser pesquisado, de modo interpretar mediante os objetivos previstos para o 

estudo; e análise dos dados qualitativos de IGMA (BOMFIM, 2010), que permite a codificação 

dos dados brutos em dados úteis e assim, condensando-os para construir quadros categóricos 

que permitirão compreender a estima de lugar. 

A análise temática, propostos pela análise de conteúdo (BARDIN, 1979), levarão em 

conta as seguintes categorias: a) identificação de lugares onde ocorram o diálogo 

intergeracional na comunidade, a fim de saber se ainda ocorrem e como ocorrem; e b) análise 

dos afetos de jovens e idosos quilombolas, buscando compreender o pertencimento e 

reconhecimento desses indivíduos. 

Esta análise parte da premissa que é indissociável o pensar, o falar, o olhar, o sentir, o 

fazer e o inventar, uma vez que o sujeito estando submetido a um procedimento de pesquisa, 

ele se apresenta e se manifesta na complexidade de suas experiências vividas. E nesse ínterim, 

busca-se um engajamento comprometido com a experiência do sujeito nas suas relações 

intersubjetivas e nas suas práticas sociais, portanto, uma análise que poderá provocar reflexões 

sobre como o diálogo intergeracional e os afetos implicam na identidade étnica e patrimônio 

cultural do povo quilombola pesquisado. 

Quanto ao livro contendo as histórias da comunidade, vale salientar que este foi 

construído pela própria população, sendo função da pesquisadora apenas a organização e 

diagramação dos textos e imagens disponibilizados. O intuito deste livro é de constituir uma 

fonte educativa intercultural, que fornecerá visibilidade à comunidade e irá valorizar o 

patrimônio cultural por eles construído, para que possam elevar a autoestima e fortalecer sua 

identidade, além de provocar reflexões sobre as relações que os quilombolas têm com seu 

pertencimento e sua história. 
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O livro intitulado <Quilombo Carnaúba II São Benedito - Ceará: Memória, identidade e 

visibilidade de um povo= deverá ser disponibilizado física e virtualmente à comunidade e 

também publicado, no intuito de disseminar aspectos da cultura afro-brasileira como estratégia 

pedagógica para minimizar os preconceitos, as discriminações e o racismo que imperam na 

sociedade brasileira e atingem, sobretudo, negros, negras e negres de nosso país. 

A sugestão de divulgar este livro em ambientes escolares e acadêmicos se constitui como 

uma forma de educação intercultural, promoção da cultura local e valorização da ancestralidade, 

já que muitas pesquisas sobre Educação Escolar Quilombola (EEQ) na Educação Básica e 

também em algumas universidades apontam que há uma ausência quase que total nos estados 

brasileiros de materiais didáticos que mencionem e destaquem as lutas sociais de povos 

quilombolas contra a opressão, desigualdade social e toda e qualquer forma de racismo, como 

também que contemplem as festividades, atividades econômicas, políticas e sociais do 

cotidiano quilombola (CUSTÓDIO; FOSTER, 2019). 

Ao final deste estudo, seu relatório de avaliação deverá ser transcrito para um artigo a 

ser publicado. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Caracterização da amostra 

 Conforme ressaltamos na metodologia, foram aplicados 14 (catorze) mapas afetivos, 

divididos entre 07 (sete) jovens e 07 (sete) idosos (Gráfico 1), de modo que a quantidade ficasse 

equilibrada, uma vez que houve desistências em virtude da dificuldade de acesso a alguns 

idosos (regiões sem acessibilidade ou por estarem acamados) ou por questões sanitárias e de 

saúde (contingências pela pandemia do Covid-19 e outras viroses). As faixas etárias variaram 

entre 23 e 30 anos para os jovens e de 51 a 88 anos para os idosos (Gráfico 2). 
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Gráfico 1: Distribuição por faixa etária. 

 
 

Gráfico 2: Distribuição por idade de cada participante. 

 

 Em relação ao gênero, houve 11 (onze) pessoas do gênero feminino e 03 (três) pessoas 

do gênero masculino (Gráfico 3). E quanto às profissões, boa parte dos entrevistados trabalha 

na agricultura na própria comunidade (Gráfico 4). 

 

Gráfico 3: Distribuição por gênero. 
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Gráfico 4: Distribuição por ocupação. 

 

  

Por fim, sobre a quantidade de tempo que moram na comunidade, 12 (doze) 

participantes declaram que possuem mais de 20 anos que residem na comunidade e/ou nasceram 

na mesma, apenas 02 (dois) citam tempo igual a 08 anos na comunidade (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5: Distribuição por tempo que mora na comunidade. 

 

 

5.2 Resultados da análise qualitativa do IGMA 

 

Após a aplicação dos mapas afetivos (IGMA) e sua análise qualitativa, obteve-se os 

seguintes resultados: Agradabilidade (1), Contraste (4), Destruição (1), Insegurança (2) e 

Pertencimento (6), conforme está representado no gráfico 6. 
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Gráfico 6: Análise qualitativa do IGMA. 

 

 

 Conforme exposto anteriormente, para Bomfim (2010) a estima positiva está vinculada 

às imagens de pertencimento, transformação, identificação, atração e agradabilidade; já a 

negativa, está associada à indiferença, insegurança, descaso, contraste e destruição. 

 Pelos resultados obtidos, constatou-se que metade dos mapas afetivos trouxeram 

imagens de pertencimento e agradabilidade (mapas afetivos 02, 03, 06, 07, 09, 10 e 13) 

enquanto a outra metade demonstrou imagens de insegurança e contrastes (mapas afetivos 01, 

04, 05, 08, 11, 12 e 14). A julgar pelo grupo etário, três jovens e quatro idosos demonstraram 

estima positiva em oposição a quatro jovens e três idosos que demonstraram estima negativa. 

Dentre as imagens positivas relatadas, sobre o lugar de saber e o território da 

comunidade, temos relatos como: <o povo unido trouxe mais força e felicidade por participarem 

da comunidade=, <pessoas conversando embaixo das árvores como nos tempos antigos=, <rodas 

de conversa nas árvores e enquanto isso as crianças brincavam em volta=, <os mais idosos que 

transmitem tudo o que vivenciaram ao longo de suas vidas= e <os saberes vem de uma história 

vivida, vem de geração em geração=; e os sentimentos: <alegria=, <união=, <paz=, 

<simplicidade=, <orgulho= e <coragem=. 

Acerca das imagens negativas, alguns se referiram ao lugar de saber e à comunidade da 

seguinte forma: <não acontece transmissão de saber na comunidade=, <tentam se encontrar, mas 

é difícil, nem todo mundo vai=, <a maioria dos jovens não compreende o que é quilombo=, <era 

diferente de hoje, porque os jovens e adolescentes não vivem como antes= e <a tecnologia 

atrapalha muito, antes à noite a gente se reunia nos terreiros=; e trouxeram sentimentos como: 

<tristeza=, <desvinculação=, <angústia=, <dor=, <decepção= e <frustração=. 

As imagens de contraste são manifestadas através de sentimentos e qualidades 

ambíguas, com a polarização entre experiências positivas e negativas, trazendo características 
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que podem denotar agradabilidade e o pertencimento ao passo que revelam a insegurança e a 

destruição, como nos relatos em que declararam sentimentos de <alegria= e <tristeza=, <força 

de vontade= e <falta de vinculação=, <felicidade= e <medo=, <amor= e <decepção=, como 

colocado na categoria <Qualidade= dos Mapas Afetivos Nº 08 (Quadro 2) e Nº 14 (Quadro 3). 

 
Quadro 2: Mapa afetivo Nº 08. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 08 
Feminino 
30 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Dona de casa 

 

Significa que na 
comunidade está 
cheia de pessoas 
idosas e poucos 
jovens. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Alegria, decepção, 
amor, tristeza, 
compreensão. 

Me desperta alegria 
por ter pessoas que 
ainda se identificam 
como quilombolas, 
mas a maioria dos 
jovens não 
compreende o que é 
quilombo. 

A casa da minha 
família e a 
associação da 
comunidade, que 
reúne muitas pessoas 
idosas. 

É possível perceber a 
falta de 
identificação da 
jovem com relação à 
comunidade e uma 
leve indiferença 
quando questionada 
sobre sua cultura e 
relações 
comunitárias. 
Também há 
contraste 
potencializador em 
suas emoções. 
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Quadro 3: Mapa afetivo Nº 14. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 14 
Feminino 
26 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultora 

 

Significa o nosso 
espaço de 
convivência, nossa 
morada, é o lugar 
onde a gente se 
mantém de pé para 
conversar, debater, 
se reunir para falar 
sobre os pontos 
positivos e os que 
precisam melhorar. É 
um local onde ocorre 
nossas 
apresentações, 
ensaios e isso o que 
nos mantém de pé e 
em união na dança e 
capoeira. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Alegria, emoção, 
força de vontade, 
tristeza, falta de 
reconhecimento, 
falta de vinculação. 

Me sinto emocionada 
por fazer parte do 
movimento 
quilombola, força de 
vontade, mas 
também tristeza pela 
falta de 
reconhecimento e 
por não termos a 
ajuda que 
merecemos e nossos 
direitos, mas um dia 
chegaremos lá. 

Eu lembro da 
Associação <Ponto 
de Cultura=, da 
escola, do EJA dos 
idosos, das 
residências com as 
avós contando aos 
netos, e quando falta 
a energia e não tem 
internet, a gente 
sempre ouve eles 
falando do passado. 

A respondente 
demonstra contraste 
potencializador em 
sua fala, que fala 
com sentimentos 
agradáveis, 
estabelecendo seu 
vínculo e pertença, 
ao mesmo tempo que 
descreve 
sentimentos de 
tristeza e frustração 
pela falta de 
reconhecimento de 
sua comunidade.  

 

Quanto ao contraste, este pode ser potencializador ou despontecializador, a depender da 

forma como o indivíduo se identifica ou não com o seu território (BOMFIM, 2010). Dentre os 

mapas afetivos que indicaram contraste, todos foram descritos como contrastes 

potencializadores, pois os indivíduos reconhecem características do seu pertencimento e 
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identidade, mas não conseguem esconder a experiência de desânimo ou tristeza por enfrentarem 

dificuldades. 

Dos sete jovens respondentes, a maioria trouxe imagens de contrastes (04) e os demais 

de pertencimento (03). O fato de jovens quilombolas trazerem sentimentos e experiências 

ambíguas pode estar associado à falta de reconhecimento e acesso às políticas públicas por parte 

da comunidade e no avanço das tecnologias em detrimento de vivências reais e contação de 

histórias, que por sua vez pode gerar uma juventude quilombola com dificuldades em se 

identificar com a sua cultura e história, não se mostrando resistente às desigualdades sociais, 

racismo e outros estigmas, e portanto, uma juventude que poderá optar por não permanecer na 

comunidade e ir em busca de outras regiões para se desenvolver. Na própria comunidade é 

comum que alguns jovens, ao atingirem a maioridade, busquem residir em outros estados como 

São Paulo e Rio de Janeiro para obterem outras oportunidades no mercado de trabalho. Durante 

a aplicação do mapa afetivo Nº 07 (ver Quadro 7), mediante relato que surgiu de forma natural, 

o jovem respondente citou ter morado durante mais de 20 anos no Rio de Janeiro em função de 

seus pais não terem encontrado melhores oportunidades na comunidade quilombola Carnaúba 

II. Há 08 anos, ao se aproximar de suas raízes, ele optou por retornar à Carnaúba II e construir 

sua família na comunidade em que nasceu. Este jovem é responsável por mobilizar projetos 

voltados a crianças, adolescentes e jovens que busquem se aproximar e reconhecer a cultura 

quilombola. 

Os resultados alcançados neste estudo se assemelham aos de Silva e Silva (2018) e Silva 

(2015), em que jovens das comunidades remanescentes de quilombo de Bastiões (CE) e do Vale 

do Mucuri (MG) também demonstraram sentimentos dúbios, pois em meio às afirmações de 

satisfação com a vida que levam na comunidade em que vivem, de estarem próximos à família, 

desfrutando de liberdade e união entre os integrantes do povoado, acrescentam que estão 

insatisfeitos quanto às dificuldades financeiras, falta de estrutura de moradia e de transporte 

vivenciadas pelas famílias da comunidade, sendo muitas dessas dificuldades atribuídas à falta 

de acesso às políticas públicas. 

Os jovens das comunidades remanescentes de quilombo do Vale do Mucuri (MG), em 

sua maioria, também almejam terminar a formação básica e seguir profissões para ingressar no 

mercado de trabalho fora da região que moram, em busca de melhores condições de vida; 

enquanto poucos preferem permanecer na comunidade e trabalharem na agricultura ou serviços 

domésticos; também relatam que sofrem racismo, mesmo de maneira <sutil= ou por meio de 

<brincadeiras=, principalmente no meio externo e na escola (SILVA, 2015). 
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Um outro achado deste estudo está no fato de que todas as imagens de contrastes 

pertenceram aos jovens, e todas as imagens de insegurança pertenceram aos idosos. Dentre os 

sete idosos respondentes, houve dois que demonstraram imagens de insegurança, uma imagem 

de destruição, uma imagem de agradabilidade e três idosos relataram imagens de pertencimento. 

A insegurança e destruição, citadas nos mapas afetivos de idosos, podem estar atreladas às 

dificuldades de acesso às políticas públicas e aos direitos da população, bem como à falta de 

estrutura na comunidade e de espaços de interação, respectivamente. Sobre os trechos contendo 

imagens de insegurança e de destruição, respectivamente, destacam-se a categoria <Metáfora= 

do Mapa afetivo Nº 01 (ver Quadro 4) e a categoria <Qualidade= do Mapa afetivo Nº 05 (ver 

Quadro 5), respectivamente a seguir: 

 

Quadro 4: Mapa afetivo Nº 01. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 01 
Feminino 
53 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Benzedeira 

 

Pensou em si, como 
uma pessoa que 
transmite cultura. 
Ela acredita que tem 
muitos saberes a 
transmitir às suas 
gerações. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Força, coragem, 
orgulho, disciplina, 
amor, poder. 

Acho que não 
acontece transmissão 
de saber na 
comunidade, por isso 
há a necessidade de 
voltar a funcionar a 
escola, porque antes 
tudo acontecia lá: 
festas das mães, dos 
pais, as danças, os 
encontros de 
mulheres. 

O <Ponto de 
Cultura= 
(associação) é onde 
tentam se encontrar, 
mas é difícil, nem 
todo mundo vai, não 
é como na escola, 
não tem gente 
trabalhando direto lá, 
é pequeno. 

Para ela, o lugar que 
transmite cultura é a 
própria, indicando 
que não existe 
fisicamente espaço 
determinado ou 
espaço que haja 
identificação da 
maioria 
(insegurança). A 
transmissão é algo 
subjetivo e feito 
diariamente, pela 
própria comunidade. 
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As pessoas que 
transmitem suas 
raízes e levam 
consigo os saberes. 

 

Quadro 5: Mapa afetivo Nº 05. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 05 
Masculino 
74 anos 
Mora na comunidade 
há 08 anos 
Aposentado 

 

O respondente 
desenhou uma casa, 
pois acredita que ter 
uma casa na 
comunidade 
simboliza que essa 
pessoa estudou e 
teve chances no 
futuro. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Frustração, 
arrependimento, 
dificuldade, 
mudança, 
determinação, 
beleza. 

Se tivesse terreno na 
comunidade para 
construir áreas de 
lazer e educação para 
a criançada, existiria 
muita coisa boa 
dentro da 
comunidade. 

A casa parece com a 
minha. Aqui ainda 
tem cultura, agora a 
comunidade 
quilombola não tem 
chances para arranjar 
as coisas, tem 
dificuldade de 
acesso.  

O respondente 
demonstrou 
sentimentos de 
insegurança quanto 
à comunidade e seu 
desenvolvimento, 
não colocando 
credibilidade na 
forma como está 
distribuída e em 
como seus atores 
interagem. 

 

A conquista do território e a garantia dos direitos é uma construção que assume 

dimensões afetivas, culturais, sociais e políticas, pois o território para um povo tradicional 

quilombola é símbolo de luta, resistência e identidade, conforme Oliveira et al. (2018) colocam: 

(...) os mais velhos geralmente trazem orgulho de ser descendentes de escravos, mas 
muito mais orgulho, eles trazem pela luta constante que vivem dia a dia pelas 
conquistas de seu território, conquista de um espaço na sociedade e principalmente, a 
conquista pela dignidade (OLIVEIRA et al., 2018, p.14). 
 

 Em relação ao direito à territorialidade quilombola, Marques e Gomes (2013) afirmam 

que não foi tematizado no espaço público geral desde a abolição da escravidão até a 
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Constituição Federal de 1988, o que desencadeou <um déficit no reconhecimento dos direitos 

e a uma demanda acumulada para a efetivação dos direitos à territorialidade dos quilombolas= 

(MARQUES; GOMES, 2013, p.138). 

 Ainda sobre as imagens de insegurança, em relação aos direitos quilombolas, os mais 

velhos se preocupam em continuarem lutando pelos seus direitos desde seus antepassados, e 

apesar de atualmente serem assegurados pela Constituição Federal, esses direitos não são 

implementados, apenas escritos. Para Oliveira et al. (2018), a necessidade da resistência desses 

idosos está em preservar os direitos das gerações futuras, como à cultura, memória, terra e 

acesso às políticas públicas. 

 De fato, segundo Bomfim (2010), a estima negativa é um fato que impede a 

identificação e apropriação do sujeito à comunidade, gerando indiferença e descaso através dos 

sentimentos de insegurança e contrastes, que estão ligados diretamente à exclusão social 

extrema desencadeada pela falta de reconhecimento e de acesso e atuação eficaz das políticas 

públicas. 

 Ao que se refere à agradabilidade, quanto ao lugar de saber e território, este sentimento 

surge pela satisfação do indivíduo com a comunidade, como demonstra a categoria 

<Significado= do desenho do Mapa afetivo Nº 02 (ver Quadro 6): 

 
Quadro 6: Mapa afetivo Nº 02. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 02 
Masculino 
71 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultor 

 

Pensou numa casa 
que existe no seu 
quintal, onde ele 
realiza suas 
atividades diárias 
com a família. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Cuidado, família, 
amor, dificuldades, 
luta, força. 

Pensei em coisa boa, 
que é uma casa que 
traz coisas boas para 
minha família. 

A casa de farinha e a 
roça, porque a gente 
se encontra para 
trabalhar e discutir 

O espaço que ele 
reside e trabalha, 
locais onde ele 
desempenha suas 
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problemas da 
comunidade. 

atividades diárias, 
constituem espaços 
de trocas, de 
encontros e de 
discussões sobre a 
comunidade. 
Demonstra o 
pertencimento com 
tudo que dispõe seu 
território, assim 
como sugere 
agradabilidade.  

 
 Em análise ao Mapa afetivo Nº 02 (Quadro 6), como também ao relato durante a 

entrevista, a idosa respondente acrescentou que a casa de farinha mencionada é um local onde 

ocorrem encontros de gerações e trocas de saberes sobre seus antepassados, lá também 

repassam costumes e tradições antigas, sendo a casa de farinha um lugar onde os idosos e outros 

adultos gostam de conversar com os mais jovens enquanto trabalham e ensinam a produzir 

farinha. O autor do Mapa afetivo Nº 07 (ver Quadro 7) complementa a fala da idosa na categoria 

<Qualidade=, conforme observamos a seguir: 

 

Quadro 7: Mapa afetivo Nº 07. 

Identificação Desenho Significado 

Nº 07 
Masculino 
28 anos 
Mora na comunidade 
há 08 anos 
Desempregado 

 

Tem significado de 
uma roda de 
conversa entre 
jovens e adultos, 
crianças e maiores de 
idade, transmitindo 
todo o seu 
conhecimento, 
cultura, danças e 
costumes. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Saudade, felicidade, 
tristeza, amor, 
alegria e esperança. 

Eu cresci vendo as 
rodas de conversa, 
nas casas de farinha, 
em todo canto. Eu 
quero isso para os 

A casa dos meus 
sogros, onde tem 
reuniões com os 
mais idosos que 
transmitem tudo o 

A percepção do 
respondente à 
comunidade é de 
união, superação e 
esperança, 
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meus filhos. que vivenciaram ao 
longo de suas vidas. 

demonstrando 
também 
identificação com os 
símbolos da sua 
cultura. Logo, é 
possível identificar 
relação com o 
pertencimento, 
apego ao território 
e de orgulho e de 
forte relação de 
identidade. 

 

E por fim, a imagem de pertencimento, a qual se faz necessário compreender como está 

implicada aos jovens da comunidade, pois faz parte do problema desta pesquisa investigá-la. 

As imagens de pertencimento surgiram em três idosos e em três jovens, curiosamente chamando 

a atenção para a construção de pertencimento e reconhecimento quilombola em menos da 

metade de cada grupo etário. Ao analisar os sujeitos que indicaram imagens de pertencimento, 

vemos que todos apresentam uma construção de mobilização e participação social ativa pelo 

coletivo da comunidade; nasceram e moram na mesma comunidade até hoje; são atuantes e 

responsáveis por manter a associação; ou ainda pertencem às famílias dos primeiros moradores 

da comunidade, conforme os dados a seguir: 

a) Mapa afetivo nº 03: idosa reside na comunidade desde que nasceu, faz parte de uma 

família tradicional que originou a comunidade (Família Paulino), organizava danças e 

festividades, é atuante na associação e em outras atividades da comunidade, é uma das 

lideranças comunitárias; 

b) Mapa afetivo nº 06: idosa reside na comunidade desde que nasceu, faz parte de uma 

família tradicional que originou a comunidade (Família Silva), uma das benzedeiras da 

comunidade, ainda mantém suas tradições e repassa às filhas; 

c) Mapa afetivo nº 07: jovem faz parte de uma família tradicional que originou a 

comunidade (Família Paulino), mobiliza a comunidade em eventos e projetos voltados 

para o reconhecimento da cultura quilombola, participa de eventos no Ceará e em outros 

estados voltados para a visibilidade da comunidade Carnaúba II, é atuante na associação 

e em outras atividades da comunidade; 

d) Mapa afetivo nº 09: mora na comunidade há mais de 35 anos, mobilizou a comunidade 

para obterem o registro na Fundação Cultural Palmares, orientou a população sobre a 

tradição quilombola, foi presidente da associação e arrecadou fundos para sua 
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construção, organiza eventos e outras festividades importantes, atua como agente de 

saúde, é uma das lideranças comunitárias e é responsável pela manutenção da 

associação; 

e) Mapa afetivo nº 10: jovem reside na comunidade desde que nasceu, mobiliza a 

comunidade em eventos e projetos voltados para o reconhecimento da cultura 

quilombola e para parcerias que tragam recursos para os moradores, participa de eventos 

no Ceará e em outros estados voltados para a visibilidade da comunidade Carnaúba II, 

é atuante na associação e em outras atividades da comunidade, é artesã e ajudou na 

construção e manutenção da associação; 

f) Mapa afetivo nº 13: jovem reside na comunidade desde que nasceu, é atuante na 

associação e em outras atividades da comunidade, participa de eventos e festividades da 

comunidade, é artesã e ajudou na construção e manutenção da associação. 

Das imagens de pertencimento em relação aos lugares de saber e ao território da 

comunidade, bem como ao sentimento sobre serem quilombolas, podemos citar trechos como: 

Antigamente, no meu tempo de eu nova, eu dançava a cultura, quando fazia nas 
escolas, eu estava do começo ao fim dançando. (...) Eu penso que ainda tem (cultura), 
porque aqui todos os anos ainda tem, todos os anos faz, na colheita do feijão, da 
farinha (MAPA AFETIVO Nº 03). 
 
Aqui era um terreno só, tudo uma família só (indígenas e quilombolas), aí a menina 
(vice-presidente da ARQUISC) formou esse outro (se referindo ao registro da  

comunidade quilombola) para termos direitos e termos paz. (...) Eu me lembro da 
minha mãe, quando a gente era pequeno, ela botava nós para rezar, ela que ensinou 
nós a rezar. Aí colocava uma esteira no chão, e nós ficávamos todos ao redor do 
alimento, aprendendo. Eu sou tudo isso porque minha mãe me ensinou (MAPA 
AFETIVO Nº 06). 
 
Eu cresci vendo as rodas de conversa, nas casas de farinha, em todo canto. Eu quero 
isso para os meus filhos. (...) A casa dos meus sogros, onde tem reuniões com os mais 
idosos que transmitem tudo o que vivenciaram ao longo de suas vidas (MAPA 
AFETIVO Nº 07). 
 
Penso no futuro desta comunidade, pois servirá de apoio para filhos, netos, para outras 
gerações. (...) Os saberes vem de uma história vivida, vem de geração em geração. 
Significa a luta e a resistência da comunidade, onde se iniciou todo o trabalho de 
cooperação e houve empenho de todos para construção do <Ponto de Cultura=. (...) É 
o <Ponto de Cultura= que reúne todos e desperta o gosto e o prazer em conhecer a 
história da comunidade (MAPA AFETIVO Nº 09). 
 
Sinto amor, orgulho da cultura e de ser quilombola, que o povo unido trouxe mais 
força e felicidade por participarem da comunidade. Hoje nos reconhecemos negros 
quilombolas. (..) o <Ponto de Cultura= (local onde funciona a associação); os quintais, 
no silêncio; ou no meio das casas cheias de gente, em que conversam no tempo livre, 
o passado vai embora com o tempo, mas permanece vivo na gente. (...) a Associação 
Quilombola, lugar onde podemos nos reunir e colocar as ideias em dia, dançar, fazer 
artesanato (MAPA AFETIVO Nº 10). 
 
Me lembra sentimentos bons, porque a gente conversa e conta histórias, ouvimos 
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muita coisa boa e ficamos felizes. Quem chega triste, sai feliz, rindo. Um momento 
feliz, apesar de estar numa casa de farinha, mas todos se sentem bem, e é bem 
interessante, todos se sentem seguros. (...) Com as casas das pessoas idosas que 
gostam de contar histórias; na associação também, casas de farinha, alpendre na frente 
de casa e nos terreiros. (...) umas árvores, a casa de farinha e a associação. As pessoas 
se reunindo embaixo da árvore e conversando, contando histórias e nas reuniões da 
associação. Na casa de farinha, raspando mandioca e então começam a contar histórias 
antigas (MAPA AFETIVO Nº 13). 

 
 De acordo com as categorias de análise temática, com esses resultados obtivemos a 

compreensão de que os lugares de saber da comunidade quilombola Carnaúba II são: as casas 

de farinha, os alpendres e quintais das casas (chamados de terreiros), e por fim, o Ponto da 

Cultura ou Associação, prédio construído há alguns anos que funciona como um local de 

encontros, de atividades, de palestras, de visitas de equipamentos da rede pública (como era no 

caso do CREAS em que a pesquisadora atuou) e também como centro cultural que guarda todo 

o acervo de documentos, artesanatos, utensílios, fotos e demais objetos da cultura quilombola 

(ver Figura 6). 

Figura 6: Ponto da Cultura Quilombola. 

Fonte: Arquivo da pesquisa. São Benedito, 2023. 
 
 Segundo Oliveira e Vianna (2020), para as comunidades tradicionais o contato com seu 

território é algo direto e muitas vezes sagrado, pois exercem sua espiritualidade, buscam e 

trocam conhecimentos, vivem da subsistência e constroem suas casas e famílias. Os 

quilombolas possuem no seu território uma das formas mais expressivas de afirmação da sua 

identidade, que segundo a Associação Brasileira de Antropologia (ABA) essa identidade 
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coletiva está ligada às vivências e aos valores partilhados coletivamente. Ou seja, em seu 

território, os quilombolas: 

(...) podem apresentar todas ou algumas das seguintes características: definição de um 
etnônimo, rituais ou religiosidades compartilhadas, origem ou ancestrais em comum, 
vínculo territorial longo, relações de parentesco generalizado, laços de simpatia, 
relações com a escravidão e, principalmente, uma ligação umbilical com seu território 
(MARQUES; GOMES, 2013, p.142). 
 

Em alguns trechos das entrevistas, os respondentes citaram que após a desativação da 

escola foi necessário construir um espaço que acolhesse as representações identitárias e 

culturais da comunidade, que até então estavam inseridas e aconteciam no prédio da escola. A 

comunidade, com o apoio das lideranças, se mobilizou arrecadando fundos e doações para a 

compra de material e conseguiu construir o prédio que hoje funciona o Ponto da Cultura, sede 

da Associação dos Remanescentes de Quilombo do Sítio Carnaúba II, em terreno também 

doado por um dos moradores da comunidade. O prédio fica sob a responsabilidade da presidente 

e vice-presidente da associação e está situado em local acessível a toda a comunidade. 

 Atualmente o Ponto da Cultura se enquadra como um lugar de saber por ser um espaço 

de referência, aprendizagem e transmissão do patrimônio cultural da comunidade quilombola 

Carnaúba II, por ser um local em que acontecem as reuniões e apresentações culturais, que 

permitem encontros intergeracionais e também da comunidade com setores das políticas 

públicas, que possibilita o desenvolvimento da pedagogia do próprio território, mas não menos 

importantes que os alpendres, os terreiros, as casas de farinha, as árvores e as casas dos antigos, 

principalmente na falta de energia, quando as televisões se apagam e a criançada se reúne aos 

adultos e idosos para ouvir a contação de histórias, e assim é concluída a conclusão da categoria 

lugar de saber.  

 A categoria seguinte equivale à análise dos afetos de jovens e idosos quilombolas, 

buscando compreender o pertencimento e reconhecimento desses indivíduos. Os jovens que 

demonstraram a imagem positiva de pertencimento apontam para a importância da aproximação 

com o coletivo, participação social em movimentos de reconhecimento da comunidade e para 

o diálogo intergeracional, responsável por transmitir oralmente os saberes ancestrais, a história 

da comunidade e os valores identitários. 

Tal qual se verifica no estudo de Oliveira et al. (2018) em que jovens e adultos se 

relacionavam para gerir os processos de organização e manutenção da comunidade, enquanto 

os idosos agrupavam esses jovens e os faziam compreender a importância da associação para 

as famílias e para o coletivo. Quando percebiam o distanciamento dos jovens da participação 

social, entendiam que era provocado pela falta de articulação e vinculação com os idosos, que 
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detinham a responsabilidade pelo envolvimento político e público através da oralidade e da 

carga cultural que era transferida. 

Bernieri e Fôlha (2018), em sua pesquisa na comunidade quilombola do Lajeado (TO), 

chama a atenção também para a responsabilidade que as matriarcas e os patriarcas têm de 

ensinar às novas gerações o fazer quilombola e o viver na comunidade, que nessa interação se 

aprende observando na prática. A convivência com os idosos permitiu aprenderem as crenças, 

as danças, as músicas, os ritos, a culinária, os festejos, os remédios naturais, o plantio, a colheita, 

e se fortalecerem em valores especificamente identitários. Afirmam também que a criação de 

uma associação também aproximou os jovens das manifestações culturais que estavam 

condenadas à extinção (danças e rituais típicos), permitiu que buscassem conhecimentos e 

estudos que reconheçam e fomentem a sua história e saberes já construídos pelos ancestrais.  

 Da mesma forma podemos analisar o pertencimento dos idosos respondentes, que 

trazem com orgulho a sua identidade quilombola e se engajam em projetos e movimentos 

sociais desenvolvidos no espaço da comunidade, ou atuam como lideranças e representações 

comunitárias, para articularem com os mais novos a sua ancestralidade e darem continuidade a 

esta raiz. Entende-se que o pertencimento desses idosos se manifesta através da comunicação e 

interação sociais, em que a oralidade conecta o passado ao presente. 

Oliveira et al. (2018, p.14) obtiveram o mesmo achado em sua pesquisa: <os mais velhos 

geralmente trazem orgulho de ser descendentes de escravos, mas muito mais orgulho, eles 

trazem pela luta constante que vivem dia a dia pelas conquistas de seu território, conquista de 

um espaço na sociedade e principalmente, a conquista pela dignidade=. 

Conclui-se, sob o olhar de Bomfim (2010), que ter uma estima positiva em jovens e 

idosos pode indicar então que há um processo de apropriação por parte deles, que permite a 

transformação da comunidade e existe interesse em agir e mudá-la para melhor, por fim, quando 

há identificação e uma relação significativa. O pertencimento é um sentimento que combate a 

frieza que os contrastes provocam, uma vez que propicia o apego do sujeito à comunidade, e o 

apego nada mais é que a expressão de apropriação e da possibilidade de intervenção no espaço. 

Isto é confirmado pela participação dos jovens e idosos em movimentos sociais e ações 

reivindicativas em prol da comunidade quilombola Carnaúba II. 

Quanto ao objetivo de possibilitar junto à comunidade quilombola uma estratégia 

pedagógica de mediação da intergeracionalidade entre jovens e idosos, foi acordado com a 

comunidade que seria elaborado um produto técnico, no qual foi produzido o livro <Quilombo 

Carnaúba II São Benedito - Ceará: Memória, identidade e visibilidade de um povo=. Trata-se 
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de uma construção junto à comunidade que desde a escolha de produto aos detalhes de cada 

página, trouxe relevantes contribuições de várias pessoas da comunidade, entre jovens, adultos 

e idosos que se envolveram no processo e dedicaram suas histórias, sabedorias e costumes, e 

que também construíram ilustrações e poemas para compô-lo. 

Foram realizados pelo menos cinco encontros e vários contatos por telefone para que 

reuníssemos todo o material e ajustasse o que fosse necessário; a vice-presidente da Associação, 

Sra. Eliany Ribeiro, ficou responsável por coletar todo o conteúdo a ser publicado, inclusive 

fotos da comunidade. 

O livro vem para compor uma nova metodologia de conhecimento para a comunidade 

como para além das barreiras do território quilombola, se mostrando uma ferramenta capaz de 

atingir outras comunidades e pessoas dispostas a conhecer a magnitude do patrimônio cultural 

que a comunidade Carnaúba II tem a oferecer, portanto foi colocado na última página do livro 

os contatos da associação. 

Quando a comunidade abriu suas portas para receber a pesquisadora, ela também 

mostrou suas potencialidades e fragilidades, as quais estavam a falta de visibilidade e de 

reconhecimento da cultura da comunidade Carnaúba II, até mesmo na própria cidade em que 

está inserida. Foi perceptível a carência de aproximação de governantes e de outras pessoas 

motivadas a intervir, apoiar e abraçar a comunidade quilombola como parte fundamental da 

construção histórica e ideológica do povo de São Benedito (CE). 

Ao reunir estas histórias e tradições e colocá-las em um livro, renasce a esperança e o 

desejo de que esta comunidade possa contar com a visibilidade e apoio dos quais necessita para 

continuar cuidando dos seus habitantes, repassando às crianças e jovens a sua tradição e 

conquistando seus direitos. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Como toda pesquisa de mestrado, um longo caminho metodológico foi trilhado, e 

dificuldades e potencialidades encontradas. Ao adentrar a comunidade quilombola Carnaúba II 

e dar início a esta pesquisa, enfrentei muitas dificuldades como adquirir conhecimentos 

específicos sobre raça, cultura, identidade e etnia de um povo tradicional tão rico e tão 

seriamente afetado pelo racismo e desigualdades sociais provocadas por uma dívida histórica e 

cultural, que tenta deslegitimar constantemente a sua ancestralidade. Quando dei início à 

pesquisa, nos deparamos ainda com o governo que menos fez e menos buscou 
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representatividade à causa do movimento quilombola, como muitas outras causas sociais e 

urgentes, vivemos um verdadeiro e cruel retrocesso! O Brasil atravessou também uma fase 

crítica da pandemia por Covid-19 que culminou no atraso de muitas etapas do processo de 

inserção e de coleta de dados, além da demora na aprovação pelo comitê de ética em pesquisa. 

Tivemos que atrasar um pouco o estudo em decorrência também da mudança de local da minha 

atuação, que antes era o Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS) e 

passou a ser a Casa de Atendimento à Mulher (CAM), com público totalmente diferente; durou 

cerca de três meses até que eu me adaptasse ao novo local de trabalho e pudesse reiniciar meus 

estudos. 

Quanto às potencialidades e possibilidades, de início estudar e me aproximar da 

comunidade Carnaúba II foi um desafio encantador a fim de dar visibilidade e buscar 

compreender os processos intergeracionais que movem a resistência contínua desse povo, e isto 

me permitiu crescer muito enquanto pessoa, profissional e pesquisadora. Além dos contatos e 

da aproximação a uma comunidade que me recebe tão bem até hoje e isto certamente enriquece 

ainda mais a minha atuação. Sentir também que a comunidade se encheu de esperança e se 

reuniu para compor o livro junto a mim foi outra sensação magnífica: eu vi pessoas mobilizadas 

e encantadas com o meu olhar de atenção e cuidado e com o interesse de uma pesquisadora em 

expandir a história do seu povo, vale ressaltar que jamais os tratei como <objetos de uma 

pesquisa= e acredito que isto seja o diferencial em uma pesquisa-ação. E guardarei para sempre 

as amizades que construí ao longo desse percurso, se posso considerá-las assim, porque são 

pessoas que abriram suas vidas e rotinas com a confiança no meu estudo e no meu interesse em 

estar junto delas. 

 Minha pergunta de início foi construída tomando por base o desligamento de uma escola 

de matriz quilombola, sobre qual o impacto que isso traria àquele povoado sem educação 

escolar (colonizadora) e espaço para transmitirem seus saberes, sem me atentar que muitos 

outros movimentos e processos contracolonizadores ocorriam naquele comunidade de modo 

que o espaço escolar <convencional= nada mais era que mais um prédio a compor seu território, 

que o saber ancestral realmente estava ativo em muitos locais e momentos diferentes, vindos 

de sujeitos com ou sem instrução, mas com uma bagagem enorme de historicidade e tradições, 

e isso que mantém viva até hoje a identidade cultural da comunidade Carnaúba II. Certamente 

a falta de conhecimentos e de estudos sobre quilombos me fez ter esse olhar restrito 

inicialmente. Algo que a participação em grupos de estudos como o <Quilombolar= (UFC) e o 
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<Locus= (UFC) me fez ampliar o olhar e compreender de fato o meu lugar de fala nesse 

processo. 

 Com esta pesquisa, pretendi compreender o papel do território na transmissão 

intergeracional entre remanescentes quilombolas da Comunidade Carnaúba II, analisando 

primeiramente em quais locais essa transmissão ocorria e por fim, quais os afetos envolvidos 

nesse diálogo intergeracional. Seguindo o referencial teórico da Psicologia Histórico-Cultural, 

Psicologia Ambiental e Psicologia Social, busquei compreender os processos histórico-sociais 

e psicossociais em que se encontrava a Afetividade. 

Para ancorar o estudo dos afetos, trouxe uma metodologia que pudesse abarcar tais 

significados por meio de palavras e imagens externalizados em desenhos e por metáforas, e 

assim, qualificar os afetos (BOMFIM, 2010). Dessa forma, optei pela construção de Mapas 

Afetivos e pela análise da Estima de Lugar, construindo uma nova categoria com esse estudo, 

que se chama <lugar de saber=. A escolha da metodologia fez todo o sentido, pois com esse 

suporte teórico-metodológico foi possível levantar dados sobre a dimensão afetiva de jovens e 

idosos da Comunidade Carnaúba II. 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que o diálogo intergeracional permite construir 

e enriquecer a identidade cultural e territorial de jovens quilombolas, impedindo-os que sejam 

afetados pela cultura de exclusão e de negação imposta pela sociedade, e pelas desigualdades 

sociais que atravessam as comunidades quilombolas do país. Uma vez que os saberes 

tradicionais e o patrimônio cultural de comunidades quilombolas são investigados, analisados 

e contextualizados, passarão a contribuir para o processo de reconhecimento e fortalecimento 

de sua identidade e na estima de lugar. 

Em um país marcado pela invisibilidade e negação dos direitos sociais e culturais de 

povos quilombolas, a referência da identidade étnica produz resistência através da memória 

viva de idosos, que se torna coletiva e essencial às gerações futuras. A importância da 

afetividade e do pertencimento dos indivíduos dessa comunidade, em especial os mais novos, 

é o que garante que as gerações subsequentes terão conhecimentos e manterão tradições 

ancestrais continuamente. 

Durante as entrevistas e aplicações dos mapas afetivos, vários relatos iam surgindo e 

cada vez mais era possível enxergar o quanto esse povo adquiriu meios de resistência e luta 

para se manter firme e fiel em sua identidade, dentro de uma região também dividida com outra 

comunidade tradicional, em que ambas lutam pelo reconhecimento de seus territórios e 

identidades culturais. A comunidade quilombola Carnaúba II também sofre com o acesso 
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precário à região, por se tratar de uma comunidade rural situada no sítio Carnaúba II, e a 

distância impossibilita muitos serviços públicos de atuarem plenamente na localidade. 

Quanto aos jovens e idosos respondentes, foi perceptível que a maioria desperta 

sentimentos positivos em relação à comunidade, mas infelizmente os demais se queixam de 

problemas infraestruturais e do enfraquecimento da identidade cultural provocada pela 

evolução das tecnologias, evidenciando que os jovens se afastaram das tradições em função de 

novas formas de conexão e comunicação. Portanto, se fez necessário pensar em uma tecnologia 

social que abarcasse essa brecha entre tradição oral e desenvolvimento tecnológico, por isso 

surgiu a ideia de uma rede social ou livro com a história da comunidade, que ao final, foi 

selecionado o livro. 

O livro, desde sua idealização à finalização, foi de longe o processo mais interessante 

em todo este estudo, porque envolveu a comunidade e foi nítido o sentimento dela em poder 

obter reconhecimento nacional de suas raízes. Os desenhos e poemas foram escolhidos 

individualmente pela ilustradora/poeta, que teve o cuidado de criá-los pensando na construção 

do livro. Não faltaram histórias e conquistas para mencionar no livro <Quilombo Carnaúba II 

São Benedito - Ceará: Memória, identidade e visibilidade de um povo=, que está repleto de 

conhecimentos sobre a comunidade Carnaúba II e seu modo de vida. Certamente ele trará um 

enorme significado para a visibilidade da comunidade e para a sua formação identitária, e 

oferecer esta ferramenta como forma para que muitos outros pesquisadores e grupos de estudos 

decoloniais conheçam a comunidade, se torna um enorme prazer e honra no meio acadêmico. 

Ao falarmos sobre o processo da formação identitária quilombola, é necessário levar em 

conta que existem esferas individuais e sociais conectadas, que se constroem no cotidiano da 

comunidade. Dessa maneira, a história, a tradição, a oralidade, a cultura e o sentimento de 

pertencimento a um determinado grupo social fazem parte da construção identitária de cada 

habitante da comunidade. E assim, é possível refletir sobre a importância do processo de 

construção da identidade negra nas comunidades quilombolas e quanto este estudo tem a 

acrescentar nesse processo. Estudar o cotidiano, as memórias e as tradições orais da 

comunidade nos possibilita compreender as mais diversas relações sociais do quilombo e as 

formas como as questões culturais se moldaram através do tempo até os dias atuais. 

O resultado deste estudo evidencia uma construção identitária sobre ser quilombola em 

formação por jovens e por alguns idosos, pois se trata de um discurso ainda recente na 

comunidade Carnaúba II, ganhando força a partir da certificação e construção da associação. 

Muito antes disso é fato que já existia uma consciência e um conhecimento sobre sua origem 
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histórica, justificada por uma ancestralidade comum: descendentes de escravizados. Ou seja, a 

comunidade sabia que era quilombola desde que nasceu, mas não se sentira assim até que houve 

um documento oficial e a organização para uma associação. 

Por fim, dentre todas as reflexões apresentadas, talvez a mais significativa seja a 

singularidade de experimentar in loco um pouco do cotidiano da comunidade Carnaúba II. 

Poder conhecer uma comunidade dotada de uma história de luta e resistência e impregnada por 

uma cultura que deve ser reverenciada, por fundamentar-se na trajetória de um povo que, em 

meio a tantas injustiças sofridas ao longo dos anos, se faz forte. 

E com a publicação do livro, espera-se contribuir para a reelaboração das histórias, da 

memória do período da escravidão de seus antepassados, das contradições em torno das 

violações de direitos e das resistências na luta em que negros, negras e negres batalharam 

cotidianamente para que sua cultura e seus costumes não fossem perdidos. Além de chamar a 

atenção para a interação e respeito aos mais velhos, pois eles promovem o diálogo 

intergeracional, que se faz tão necessário na transmissão dos saberes, da cultura, da identidade, 

e no fortalecimento da estima de lugar em crianças, adolescentes e jovens. Compreendemos 

que não basta apenas que os sujeitos conheçam sua história, mas que se reconheçam e 

identifiquem suas lutas e as de seus ancestrais, valorizando suas raízes. 

Os resultados obtidos por esta investigação pretendem auxiliar na elaboração, 

implementação e/ou avaliação de Políticas Públicas voltadas ao reconhecimento do patrimônio 

cultural dos povos quilombolas de forma que possa fortalecer a intergeracionalidade entre 

idosos, adultos e jovens. Visa contribuir para a produção de conhecimento relevante e explorar 

possibilidades de resistência, no sentido de possibilitar mais justiça social em contextos de 

extrema marginalização e exclusão, como em comunidades quilombolas. Podendo ainda 

incentivar mais pesquisas e assim desenvolver mais conhecimento acerca dos povos 

tradicionais e da identidade e patrimônio cultural quilombola. 
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APÊNDICE E ANEXOS 

 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  
PESQUISA: Comunidade Quilombola Carnaúba II: um estudo sobre afetos e 
intergeracionalidade. 
 

Prezado(a) colaborador(a), 
Você está sendo convidado pela pesquisadora Psicóloga Gilsiane Maria Vasconcelos 

Marques a participar da pesquisa intitulada <Comunidade Quilombola Carnaúba II: um estudo 
sobre afetos e intergeracionalidade=, que tem por objetivo primário discutir a identidade de 
lugar frente às dificuldades e potencialidades identificadas pela comunidade quilombola. Você 
não deve participar contra a sua vontade. Leia atentamente as informações abaixo e faça 
qualquer pergunta que desejar, para que todos os procedimentos desta pesquisa sejam 
esclarecidos. 

 

1. PARTICIPANTES DA PESQUISA: Jovens e idosos quilombolas da Comunidade 
Carnaúba II. Os pesquisadores buscarão os jovens entre 18 a 30 anos e idosos acima de 50 anos 
pertencentes à Comunidade Carnaúba II. Nesta ocasião, os participantes serão contatados e 
informados sobre o objetivo e a importância da pesquisa. Feitos os devidos esclarecimentos, 
será realizado o convite para participação na investigação. Participarão da pesquisa somente os 
voluntários que concordarem com o convite para colaborar e ratificarem essa concordância por 
meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 

2. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA: ao se engajar neste estudo, o participante se for idoso 
responderá a um mapa afetivo, que abordará questões relacionadas à comunidade, às memórias 
afetivas e sua tradição cultural. Os mapas afetivos serão realizados em 1 encontro, com duração 
média de aproximadamente 60 minutos e seu conteúdo será gravado em áudio. Você tem a 
liberdade de se recusar a participar e pode ainda interromper sua participação em qualquer 
momento da pesquisa, sem nenhum prejuízo. Sempre que quiser, você poderá pedir mais 
informações sobre a pesquisa. Para isso, poderá entrar em contato com o coordenador da 
pesquisa. 
 

3. RISCOS E DESCONFORTOS: Os procedimentos da pesquisa obedecem às normas 
estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e não oferecem riscos 
à integridade física dos participantes, contudo há riscos de ordem psíquica ou moral, uma vez 
que pode gerar algum constrangimento enquanto os entrevistados estão fornecendo 
informações sobre si mesmos, no entanto os procedimentos não oferecem riscos à sua 
dignidade. Desta forma, para enfrentar esse constrangimento, os entrevistadores realizarão a 
coleta de dados em espaços que garantam a privacidade dos participantes. Além disso, os 
pesquisadores utilizarão técnicas de contato interpessoal que possibilitarão a criação de um 
clima de confiança, empatia e aceitação que permitirá aos sujeitos se expressarem tão 
livremente quanto possível. Também será informado que as respostas não serão avaliadas como 
certas ou erradas e, por isso, os participantes poderão se sentir à vontade para expressar suas 
opiniões. 
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4. CONFIDENCIALIDADE DA PESQUISA: Todas as informações coletadas neste estudo 
e referentes à identificação dos participantes neste estudo são estritamente confidenciais. 
Apenas os membros do grupo de pesquisa terão conhecimento das respostas e seu nome não 
será usado em nenhum momento. Todos os dados serão analisados em conjunto, garantindo o 
caráter anônimo das informações. Os resultados poderão ser utilizados em eventos e 
publicações científicas. 
 

5. BENEFÍCIOS: Os participantes do estudo não terão nenhum benefício direto. Os resultados 
obtidos pela investigação, contudo, podem auxiliar na elaboração, implementação e/ou 
avaliação de Políticas Públicas voltadas à assistência e à educação de povos quilombolas de 
forma que possa beneficiá-los. 
 

6. PAGAMENTO: Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa. E nada 
será pago por sua participação. Entretanto, se você desejar, poderá ter acesso a cópias dos 
relatórios da pesquisa contendo os resultados do estudo. 
 

CONSENTIMENTO COMO PARTICIPANTE: Tendo compreendido perfeitamente tudo o 
que me foi informado sobre a minha participação no mencionado estudo e estando consciente 
dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha 
participação implica, concordo em participar e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO 
SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 
  

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL PELA PESQUISA: 
Gilsiane Maria Vasconcelos Marques 
Instituição: Universidade Federal do Ceará, Campus Sobral, Curso de Psicologia 
Endereço: Rua Coronel Estanislau Frota, 563 – Centro – CEP 62010-560 – Sobral – CE – 
Campus Sobral – Mucambinho - Telefone para contato: (88) 3613 1663 
  

ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UVA: Av. Comandante 
Maurocélio Rocha Pontes, 150 - Derby Club, Fone: (88) 3677-4255. Horário: 08:00-12:00 
horas de segunda a sexta-feira. O CEP/UVA é a instância da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. 
  

Eu,___________________________________________________________, ______anos, 
RG:_____________________, declaro que é de livre e espontânea vontade que estou como 
participante de uma pesquisa. Declaro também que li cuidadosamente este Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer 
perguntas sobre o seu conteúdo, como também sobre a pesquisa, e recebi explicações que 
responderam por completo minhas dúvidas. E declaro, ainda, estar recebendo uma via assinada 
deste termo. 
São Benedito, ____/____/____ 
  

_____________________________________________________________________ 
Assinatura do participante 
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_____________________________________________________ Data____________ 

Nome pesquisadora 
  

_____________________________________________________________________ 
Assinatura da pesquisadora 

  
_____________________________________________________Data____________ 

Nome do profissional que aplicou o TCLE 
  

_____________________________________________________________________ 
Assinatura do profissional que aplicou o TCLE 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Imagens) 

 
PESQUISA: Comunidade Quilombola Carnaúba II: um estudo sobre afetos e 
intergeracionalidade. 
  
Eu,___________________________________________________, portador(a) da Cédula de 
Identidade nº _________________, inscrito(a) no CPF sob nº ________________, residente à 
Rua _____________________________, nº_______, na cidade de ____________________, 
AUTORIZO o uso de minha imagem (ou do menor _______________________________ sob 
minha responsabilidade) em fotos, para ser utilizada na Dissertação de Mestrado e todos os 
demais produtos deste trabalho, desenvolvido pela Universidade Federal do Ceará – UFC sejam 
essas destinadas à divulgação ao público em geral, com fins estritamente 
acadêmicos/institucionais, publicações em sites e revistas acadêmicas, e/ou em exibições 
públicas sem interesses comerciais e políticos. 

A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima 
mencionada em todo território nacional e no exterior, em todas as suas modalidades e, em 
destaque, das seguintes formas: (I) home page; (II) artigos publicados em periódicos ou revista; 
(III) livro; (IV) divulgação em geral. Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que 
autorizo o uso acima descrito sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à 
minha imagem ou a qualquer outro. 
  
CONSENTIMENTO COMO PARTICIPANTE: Tendo compreendido perfeitamente tudo o 
que me foi informado sobre a minha participação no mencionado estudo e estando consciente 
dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha 
participação implica, concordo em participar e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO 
SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 
  
ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL PELA PESQUISA: 
Gilsiane Maria Vasconcelos Marques 
Instituição: Universidade Federal do Ceará, Campus Sobral, Curso de Psicologia 
Endereço: Rua Coronel Estanislau Frota, 563 – Centro – CEP 62010-560 – Sobral – CE – 
Campus Sobral – Mucambinho - Telefone para contato: (88) 3613 1663 
  
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UVA: Av. Comandante 
Maurocélio Rocha Pontes, 150 - Derby Club, Fone: (88) 3677-4255. Horário: 08:00-12:00 
horas de segunda a sexta-feira. O CEP/UVA é a instância da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. 
  
Eu,___________________________________________________________, ______anos, 
RG:_____________________, declaro que é de livre e espontânea vontade que estou como 
participante de uma pesquisa. Declaro também que li cuidadosamente este Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer 
perguntas sobre o seu conteúdo, como também sobre a pesquisa, e recebi explicações que 
responderam por completo minhas dúvidas. E declaro, ainda, estar recebendo uma via assinada 
deste termo. 
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São Benedito, ____/____/____ 
  
_____________________________________________________________________ 

Assinatura do participante 
  

_____________________________________________________________________ 
Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE C – Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos (IGMA) 
(Adaptado a partir de Bomfim, 2010) 

 
Primeiramente, obrigada pela sua colaboração. Abaixo você deverá fazer um desenho que 
represente sua forma de ver, sua forma de representar ou sua forma de sentir a comunidade em 
que você vive, podendo estes ser de qualquer tipo. 
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1. As seguintes perguntas fazem referência ao desenho feito por você. Não existem respostas 
certas ou erradas, boas ou ruins, mas sim, suas opiniões e impressões. 
 

 Explique brevemente que significado o desenho tem para você:
 
 

 
1.2. Descreva que sentimentos o desenho lhe desperta: 
 
 

 
1.3. Escreva seis palavras que resumem seus sentimentos em relação ao desenho: 
1. ________________________ 4.________________________  
2. ________________________ 5.________________________  
3.________________________ 6.________________________  
 
2. Caso alguém lhe perguntasse o que pensa sobre o lugar que você mora, o que você diria? 

 

 
3. Se você tivesse que fazer uma comparação deste lugar com algo, com que você compararia? 
Por quê? 
 
 

 
4. Do que você gosta nesse lugar?  
 

 
 

5. Do que você não gosta nesse lugar? 



84

 
 

 

 
6. O que poderia melhorar nesse local? 

 

 
7. Descreva o(s) lugares dentro da comunidade que você percorre com maior frequência.  
Descreva os caminhos que você faz pra chegar nesses locais. 

 

 
 
Este bloco de questões tem por objetivo identificar os respondentes do estudo, sem, contudo, 
quebrar o anonimato, compromisso básico da pesquisa  
 
Idade __________________________________  
Sexo __________________________________  
Você trabalha? Sim( ) Não( ).  
Se sim, com que? _____________________________  
Em que cidade você nasceu? ________________  
Há quanto tempo você mora na comunidade Quilombola Carnaúba II? _______________  
Como você chegou à comunidade?___________________________________________ 
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APÊNDICE D – INSTRUMENTO GERADOR DOS MAPAS AFETIVOS 

(Adaptado a partir de Bomfim, 2010) 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 01 
Feminino 
53 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Benzedeira 

 

Pensou em si, como 
uma pessoa que 
transmite cultura. 
Ela acredita que tem 
muitos saberes a 
transmitir às suas 
gerações. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Força, coragem, 
orgulho, disciplina, 
amor, poder. 

Acho que não 
acontece transmissão 
de saber na 
comunidade, por isso 
há a necessidade de 
voltar a funcionar a 
escola, porque antes 
tudo acontecia lá: 
festas das mães, dos 
pais, as danças, os 
encontros de 
mulheres. 

O <Ponto de 
Cultura= 
(associação) é onde 
tentam se encontrar, 
mas é difícil, nem 
todo mundo vai, não 
é como na escola, 
não tem gente 
trabalhando direto lá, 
é pequeno. 

Para ela, o lugar que 
transmite cultura é a 
própria, indicando 
que não existe 
fisicamente espaço 
determinado ou 
espaço que haja 
identificação da 
maioria 
(insegurança). A 
transmissão é algo 
subjetivo e feito 
diariamente, pela 
própria comunidade. 
As pessoas que 
transmitem suas 
raízes e levam 
consigo os saberes. 

 

 

Identificação Desenho Significado 
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Nº 02 
Masculino 
71 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultor 

 

Pensou numa casa 
que existe no seu 
quintal, onde ele 
realiza suas 
atividades diárias 
com a família. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Cuidado, família, 
amor, dificuldades, 
luta, força. 

Pensei em coisa boa, 
que é uma casa que 
traz coisas boas para 
minha família. 

A casa de farinha e a 
roça, porque a gente 
se encontra para 
trabalhar e discutir 
problemas da 
comunidade. 

O espaço que ele 
reside e trabalha, 
locais onde ele 
desempenha suas 
atividades diárias, 
constituem espaços 
de trocas, de 
encontros e de 
discussões sobre a 
comunidade. 
Demonstra o 
pertencimento com 
tudo que dispõe seu 
território, assim 
como sugere 
agradabilidade.  

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 03 
Feminino 
72 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Aposentada 

 

Pensou em sua casa, 
onde sempre 
conversava com os 
filhos como vivia, 
sobre a dança e 
cultura da 
comunidade. 
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Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Desprezo, pobreza, 
simplicidade, 
saudade, superação, 
família. 

Antigamente, no 
meu tempo de eu 
nova, eu dançava a 
cultura, quando fazia 
nas escolas, eu 
estava do começo ao 
fim dançando. 

Eu penso que ainda 
tem (cultura), porque 
aqui todos os anos 
ainda tem, todos os 
anos faz, na colheita 
do feijão, da farinha.  

Sua casa se 
configura como local 
de superação de um 
passado difícil da 
família, despertando 
emoções, mas 
também de encontros 
intergeracionais, 
indicando 
pertencimento e 
vínculo com seus 
familiares. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 04 
Feminino 
51 anos 
Mora na comunidade 
há 50 anos 
Agricultora 

 

A respondente 
pensou em uma 
pessoa vestida 
tipicamente nas 
festas juninas, 
quando ainda 
aconteciam. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Saudade, frustração, 
humilhação, raiva, 
medo, rancor. 

Queria que a gente 
ainda chegasse nesse 
ponto, de ver nossos 
filhos dançando nas 
festas juninas, 
porque eu tenho uma 
filha que ela gostava 
muito de se 
apresentar no 
colégio, na 
associação, e na festa 
em novembro. 

Parece comigo, 
quando eu dançava. 
A cultura ocorre 
ainda, quando as 
meninas do CRAS 
vem para fazer algo 
na associação. 

A respondente relata 
com muito 
saudosismo as festas 
juninas e o 
sentimento de 
angústia e 
frustração por não 
ter espaços na 
comunidade para 
desenvolvê-la e 
transmitir aos mais 
jovens. Não 
demonstra 
identificação aos 
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espaços disponíveis 
que a comunidade 
oferece para os 
encontros, logo se 
qualifica como 
insegurança. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 05 
Masculino 
74 anos 
Mora na comunidade 
há 08 anos 
Aposentado 

 

O respondente 
desenhou uma casa, 
pois acredita que ter 
uma casa na 
comunidade 
simboliza que essa 
pessoa estudou e 
teve chances no 
futuro. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Frustração, 
arrependimento, 
dificuldade, 
mudança, 
determinação, 
beleza. 

Se tivesse terreno na 
comunidade para 
construir áreas de 
lazer e educação para 
a criançada, existiria 
muita coisa boa 
dentro da 
comunidade. 

A casa parece com a 
minha. Aqui ainda 
tem cultura, agora a 
comunidade 
quilombola não tem 
chances para arranjar 
as coisas, tem 
dificuldade de 
acesso.  

O respondente 
demonstrou 
sentimentos de 
insegurança quanto 
à comunidade e seu 
desenvolvimento, 
não colocando 
credibilidade na 
forma como está 
distribuída e em 
como seus atores 
interagem. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 06 
Feminino 
88 anos 
Mora na comunidade 

(A respondente é deficiente visual e não 

conseguiu desenhar, mas explicou através 

da fala o que ela desenharia) 

A respondente 
declarou que 
desenharia sua casa e 
as casas ao redor, 
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há 67 anos 
Benzedeira 

porque toda sua 
família mora em 
volta, onde ela criou 
seus filhos e netos. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Pobreza, saudade, 
amor, família, luta, 
paz. 

Aqui era um terreno 
só, tudo uma família 
só, aí a menina (vice-

presidente da 

ARQUISC) formou 
esse outro (se 

referindo ao registro 

da  comunidade 

quilombola) para 
termos direitos e 
termos paz. 

Eu me lembro da 
minha mãe, quando a 
gente era pequeno, 
ela botava nós para 
rezar, ela que 
ensinou nós a rezar. 
Aí colocava uma 
esteira no chão, e nós 
ficávamos todos ao 
redor do alimento, 
aprendendo. Eu sou 
tudo isso porque 
minha mãe me 
ensinou. 

A região onde ela 
mora é sinônimo de 
união e família, em 
que todos cresceram 
ao redor e se ajudam, 
aprendem e trocam 
saberes juntos. 
Demonstra 
pertencimento, 
apego ao território 
e vínculo familiar e 
comunitário. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 07 
Masculino 
28 anos 
Mora na comunidade 
há 08 anos 
Desempregado 

 

Tem significado de 
uma roda de 
conversa entre 
jovens e adultos, 
crianças e maiores de 
idade, transmitindo 
todo o seu 
conhecimento, 
cultura, danças e 
costumes. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Saudade, felicidade, 
tristeza, amor, 
alegria e esperança. 

Eu cresci vendo as 
rodas de conversa, 
nas casas de farinha, 
em todo canto. Eu 
quero isso para os 
meus filhos. 

A casa dos meus 
sogros, onde tem 
reuniões com os 
mais idosos que 
transmitem tudo o 
que vivenciaram ao 
longo de suas vidas. 

A percepção do 
respondente à 
comunidade é de 
união, superação e 
esperança, 
demonstrando 
também 
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identificação com os 
símbolos da sua 
cultura. Logo, é 
possível identificar 
relação com o 
pertencimento, 
apego ao território 
e de orgulho e de 
forte relação de 
identidade. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 08 
Feminino 
30 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Dona de casa 

 

Significa que na 
comunidade está 
cheia de pessoas 
idosas e poucos 
jovens. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Alegria, decepção, 
amor, tristeza, 
compreensão. 

Me desperta alegria 
por ter pessoas que 
ainda se identificam 
como quilombolas, 
mas a maioria dos 
jovens não 
compreende o que é 
quilombo. 

A casa da minha 
família e a 
associação da 
comunidade, que 
reúne muitas pessoas 
idosas. 

É possível perceber a 
falta de 
identificação da 
jovem com relação à 
comunidade e uma 
leve indiferença 
quando questionada 
sobre sua cultura e 
relações 
comunitárias. 
Também há 
contraste 
potencializador em 
suas emoções. 
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Identificação Desenho Significado 

Nº 09 
Feminino 
55 anos 
Mora na comunidade 
há 35 anos 
Agente Comunitária 
de Saúde e Vice-
presidente da 
ARQUISC 
 

 

Significa a luta e a 
resistência da 
comunidade, onde se 
iniciou todo o 
trabalho de 
cooperação e houve 
empenho de todos 
para construção do 
<Ponto de Cultura=. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Luta, resistência, 
orgulho, 
autoconfiança, 
autonomia e 
coragem. 

Penso no futuro 
desta comunidade, 
pois servirá de apoio 
para filhos, netos, 
para outras gerações. 
Os saberes vem de 
uma história vivida, 
vem de geração em 
geração. 

É o <Ponto de 
Cultura=, que reúne 
todos e desperta o 
gosto e o prazer em 
conhecer a história 
da comunidade.  

A respondente 
manifesta 
sentimentos de 
pertença, 
de orgulho e de 
forte relação de 
identidade. Sua 
relação com a 
comunidade é 
marcada pela 
superação, 
confiança e 
resistência, 
sentimentos que se 
configuram em 
pertencimento. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 10 
Feminino 
28 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Cuidadora de idosos 
 

 

Desenhei a 
Associação 
Quilombola, lugar 
onde podemos nos 
reunir e colocar as 
ideias em dia, 
dançar, fazer 
artesanato. 
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Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Segurança, dor, luta, 
união, força, fé. 

Sinto amor, orgulho 
da cultura e de ser 
quilombola, que o 
povo unido trouxe 
mais força e 
felicidade por 
participarem da 
comunidade. Hoje 
nos reconhecemos 
negros quilombolas.  

Me lembra o <Ponto 
de Cultura=; os 
quintais, no silêncio; 
ou no meio das casas 
cheias de gente, em 
que conversam no 
tempo livre, o 
passado vai embora 
com o tempo, mas 
permanece vivo na 
gente. 

Sentimentos de 
pertencimento, de 
orgulho, de 
identidade com a 
cultura, 
demonstrando que o 
<Ponto de Cultura= 
concentra o poder 
de união, de luta e 
resistência da 
comunidade. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 11 
Feminino 
24 anos 
Mora desde que 
nasceu na 
comunidade 
Dona de casa 

 

Significa duas 
pessoas conversando 
embaixo das árvores 
como nos tempos 
antigos, em que 
sentávamos e 
ficávamos 
conversando sobre a 
comunidade. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Saudade, tristeza, 
emoção, alegria, 
angústia, medo. 

Fico emocionada, 
porque me lembra a 
infância, que era 
diferente de hoje, 
porque os jovens e 
adolescentes não 
vivem como antes, 
não brincam de roda 
à noite, só querem 
saber de tecnologia e 
rede social. 

Comparei à minha 
infância, brincando 
na frente da 
Associação. Quando 
eu era mais nova a 
gente se encontrava 
também nas casas e 
na beira do rio. 

Para a respondente, 
ela entende que o 
espaço que lhe causa 
pertença é a 
associação, os 
terreiros das casas e 
até a beira do rio. 
Sentimentos de 
saudade e emoção 
se misturam ao de 
angústia e tristeza, 
demonstrando um 
contraste 
potencializador. 
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Identificação Desenho Significado 

Nº 12 
Feminino 
23 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultora 

 

O meu desenho 
significa 
antigamente, que não 
tinha prédios, 
ficávamos em rodas 
de conversa nas 
árvores e enquanto 
isso as crianças 
brincavam em volta. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Alegria, união, paz, 
felicidade, saudade, 
tristeza. 

Sentia alegria na 
união das pessoas se 
reunindo e falando 
da comunidade, 
enquanto as crianças 
lutavam capoeira, 
isso me transmite 
paz. Hoje a 
tecnologia atrapalha 
muito, antes à noite a 
gente se reunia nos 
terreiros. 

Parece antes, a gente 
se reunia nos 
terreiros. Hoje é na 
associação, mas não 
tem muito interesse 
do povo em ir para a 
associação. 

Na narrativa da 
respondente é 
possível perceber 
emoções como 
saudade e alegria 
em relembrar seu 
passado, mas 
também tristeza em 
sentir que a 
identidade cultural 
da sua comunidade 
está enfraquecendo 
frente às tecnologias 
e modernidade. 
Demonstra contraste 
potencializador. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 13 
Feminino 
30 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultora/Artesã 

 

Desenhei umas 
árvores, a casa de 
farinha e a 
associação. As 
pessoas se reunindo 
embaixo da árvore e 
conversando, 
contando histórias e 
nas reuniões da 
associação. Na casa 
de farinha, raspando 
mandioca e então 
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começam a contar 
histórias antigas. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Felicidade, 
simplicidade, 
segurança, saudade, 
união, reencontro. 

Me lembra 
sentimentos bons, 
porque a gente 
conversa e conta 
histórias, ouvimos 
muita coisa boa e 
ficamos felizes. 
Quem chega triste, 
sai feliz, rindo. Um 
momento feliz, 
apesar de estar numa 
casa de farinha, mas 
todos se sentem bem, 
e é bem interessante, 
todos se sentem 
seguros. 

Com as casas das 
pessoas idosas que 
gostam de contar 
histórias; na 
associação também, 
casas de farinha, 
alpendre na frente de 
casa e nos terreiros. 

São verificados 
sentimentos de 
pertencimento e 
identificação com o 
território e com a 
cultura da 
comunidade. A 
respondente 
demonstra emoções 
agradáveis ao 
descrever seu 
território. 

 

 

Identificação Desenho Significado 

Nº 14 
Feminino 
26 anos 
Mora na comunidade 
desde que nasceu 
Agricultora 

 

Significa o nosso 
espaço de 
convivência, nossa 
morada, é o lugar 
onde a gente se 
mantém de pé para 
conversar, debater, 
se reunir para falar 
sobre os pontos 
positivos e os que 
precisam melhorar. É 
um local onde ocorre 
nossas 
apresentações, 
ensaios e isso o que 
nos mantém de pé e 
em união na dança e 
capoeira. 

Sentimentos Qualidade Metáfora Sentido 

Alegria, emoção, Me sinto emocionada Eu lembro da A respondente 
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força de vontade, 
tristeza, falta de 
reconhecimento, 
falta de vinculação. 

por fazer parte do 
movimento 
quilombola, força de 
vontade, mas 
também tristeza pela 
falta de 
reconhecimento e 
por não termos a 
ajuda que 
merecemos e nossos 
direitos, mas um dia 
chegaremos lá. 

Associação <Ponto 
de Cultura=, da 
escola, do EJA dos 
idosos, das 
residências com as 
avós contando aos 
netos, e quando falta 
a energia e não tem 
internet, a gente 
sempre ouve eles 
falando do passado. 

demonstra contraste 
potencializador em 
sua fala, que fala 
com sentimentos 
agradáveis, 
estabelecendo seu 
vínculo e pertença, 
ao mesmo tempo que 
descreve 
sentimentos de 
tristeza e frustração 
pela falta de 
reconhecimento de 
sua comunidade.  
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APÊNDICE E – LIVRO  
<Quilombo Carnaúba II São Benedito - Ceará: Memória, identidade e visibilidade de 

um povo= 
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Saudações leitores (leitoras), o material aquiSaudações leitores (leitoras), o material aqui
apresentado visa transmitir a história e oapresentado visa transmitir a história e o
patrimônio cultural da Comunidade Quilombolapatrimônio cultural da Comunidade Quilombola
Carnaúba II, situada no município de SãoCarnaúba II, situada no município de São
Benedito/CE.Benedito/CE. A proposta surgiu do projeto de A proposta surgiu do projeto de
pesquisa sobre a intergeracionalidade epesquisa sobre a intergeracionalidade e
identidade cultural realizado na comunidade,identidade cultural realizado na comunidade,
através do Mestrado Profissional em Psicologiaatravés do Mestrado Profissional em Psicologia
e Políticas Públicas da Universidade Federal doe Políticas Públicas da Universidade Federal do
Ceará (UFC), campus de Sobral. Este instrumentoCeará (UFC), campus de Sobral. Este instrumento
foifoi    criado em diálogo com a comunidade, com ocriado em diálogo com a comunidade, com o
objetivo de contribuir na visibilidade e noobjetivo de contribuir na visibilidade e no
fortalecimento da cultura quilombola, por meiofortalecimento da cultura quilombola, por meio
de uma cartilha contendo dados sobre a históriade uma cartilha contendo dados sobre a história
local, costumes e as tradições do povolocal, costumes e as tradições do povo
quilombola Carnaúba II, com ilustrações criadasquilombola Carnaúba II, com ilustrações criadas
por uma artista da própria comunidade.por uma artista da própria comunidade.
Espero que apreciem a cartilha e que, a partirEspero que apreciem a cartilha e que, a partir
dela, vocês possam conhecer a Comunidadedela, vocês possam conhecer a Comunidade
Quilombola Carnaúba II e toda a suaQuilombola Carnaúba II e toda a sua
historicidade!historicidade!
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SUMÁRIOSUMÁRIOQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará



     A comunidade quilombola do Sítio Car-
naúba II fica localizada a 9 km da sede do
município de São Benedito, no Estado do
Ceará, sendo o mesmo a 360 km da capital
Fortaleza.
        A presente publicação tem como proposta
discutir sobre a história da Comunidade
Negra Rural de Carnaúba II, em São Benedito
(CE), por meio dos testemunhos orais
(habitantes de Carnaúba II e de suas
adjacências) e pelas construções antigas
existentes até hoje e que são um marco
histórico dos acontecimentos vividos naquele
lugar e suas proximidades. Assim, a intenção é
discutir a trajetória de sua população e o
estudo das experiências históricas e das
relações sociais e de família, analisando as
estratégias da ocupação, seus
relacionamentos, cultura, religião, economia,
agricultura, comidas típicas, festas,
tradições, modo de vida de todos que ali vivem
e das famílias Raízes (Luna, Pai Zé, Paulino e
Silva), consideradas as famílias fundadoras
da comunidade.
     Comunidade Negra Rural de Carnaúba II,
antiga Carnaúba dos Grilos, localidade do
município São Benedito (CE), possui um grande
povoado, cujos habitantes comungam de
valores culturais uma vez que se dizem todos
parentes.
         Sua população, predominantemente negra,
vive da agricultura de subsistência,
plantando pequenas roças para o consumo ou
trabalhando ainda para os patrões (donos de
terras). 

pg. 01

          O que sobra dessa produção é vendido na
feira livre de São Benedito e de outros
povoados próximos. Essa é uma região seca
muito pobre, onde faltam serviços, creches,
rede de esgoto, ruas, calçadas e emprego,
Entretanto, essa situação de carência não
abate a autoestima da população, a qual se
revela com intensidade através das suas
manifestações culturais e da sua luta para o
reconhecimento.

Imagem: Casal Sra. Otacilia e Sr. Cicero
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Localidade: Sítio Carnaúba II

Localização: a Comunidade Negra
Rural de Carnaúba II fica
localizada a 9km da sede do
município de São Benedito, no
estado do Ceará, sendo o mesmo a
360 km da capital Fortaleza.

Limites:
A leste: São Benedito (sede)
A oeste: Alto de Pedra (sítio)
A norte: Chapada I (sítio)
A sul: Carnaubal (município)

Área:
Hidrografia: Rio Inhuçú (rio dos
grilos)
Clima: semiárido
Vegetação: semi-árido

A Comunidade
Quilombola Carnaúba
II fica situada no Sítio
Carnaúba, zona rural
de São Benedito - CE
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Religião: Católica
Devoção: Nossa Senhora das
Graças, São Benedito, Padre
Cicero, São Francisco de Sales.

Associação dos Remanescentes
dos Quilombolas do Sítio
Carnaúba (Arquisc).
 
Total de famílias: 225
Total de habitantes: 770

Total de crianças: 92
Total de adolescentes: 102
Total de adultos: 479
Total de idosos: 97

Imagem: Mapa de São Benedito - Ceará
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Sobrenome das famílias da Comunidade Quilombola Carnaúba II

 •Brasilino
·Silva
·Rodrigues
·Rocha
·Moraes
·Paulino
·Dias
·Luna
·Marques
·Gonçalves
·Correia
·Lourenço
·Bernardo
·Vieira
·Sales
·Cassiano
·Cândido
·Fontenele
·Oliveira
·Alves
·Livramento
·Gomes
·Ribeiro
·Lima
·Sousa
·Viana
·Amaral
·Araújo
·Nascimento
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·Bezerra
·Félix
·Nunes
·Abreu
·Martins
·Paiva
·Andrade
·Freire
·Medeiros
·Santana
·Costa
·Mota
·Filomeno
·Leite
·Pinheiro
·Pereira
·Mendes
·Belchior
·Sampaio
·Vinuto
·Ferreira
·Albuquerque
·Soares
·Santos
·Isaias
·Espírito santo
·De Jesus
·Veras

Famílias de raízes negras:

·Luna
·Pai Zé
·Paulino
·Silva

NOSSAS FAMÍLIASNOSSAS FAMÍLIASQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará



                      As pessoas mais antigas, sendo as primeiras famílias,
vieram do estado do Piauí e Maranhão fugindo dos
quilombos de Pernambuco à procura de uma vida melhor.
Eram chamados de retirantes e passavam de um estado para
o outro, até que chegaram nestas terras. Moradores mais
antigos, como a senhora Isabel Maria da Conceição, vieram
de águas belas juntamente com sua família, chegando a essa
comunidade.
                        Mais tarde seu filho, Raimundo Gonçalves de Sousa
(pai Zé), um legítimo representante da raça negra, vindo de
águas belas, casou-se com uma moradora da localidade
chamada Maria das Dores da Conceição. Entretanto os dois
firmaram moradia junto a seus filhos no Sítio Carnaúba,
sendo repassadas as tradições e histórias de geração em
geração, sendo esta família a raiz principal de todo povo do
lugar.
             Este mesmo lugar foi discriminado durante anos
devido à grande presença negra e às péssimas condições,
muitas vezes subumanas a qual este povo vivia.
   Relatos apontam que muito tempo atrás, nas proximidades,
haviam negros mantidos como escravos e que existem ainda
casas da época da escravidão, com todas as características
da escravatura, no sítio Escuro, Lagoa e Muricituba, todas
essas adjacências, e que de uma maneira ou outra
mantiveram laços familiares, culturais, tendo como foco e
ponto de referência a localidade de Carnaúba.
        Há tempos só existia mato e era muito difícil a
convivência pelo fato de ter uma população pequena. Havia
um engenho, e como não tinha energia, eram os bois que
puxavam a roda e os homens cortavam a cana-de-açúcar. Era
de propriedade do Sr. Antônio Isaias de Maria, dono de
quase todas as terras do Sítio Carnaúba. As mesmas eram
vendidas ou trocadas para o Sr. Antônio Isaias por algo sem
muito valor devido a necessidade de comida e outros
utensílios do dia a dia.
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         Os mais antigos morriam e o Sr. Antônio Isaias se
encarregava de chamar os mais novos para fazerem o
sepultamento. É por isso que dizem que as terras existentes
eram chamadas "Terra do Ausente", isto porque seus donos,
no caso a família Luna, foram falecendo e os familiares
tomando conta.
                     As ruínas da bandoleira existem até hoje no terreno
do Sr. Chico Inácio. O Sr. Francisco Nunes da Silva de 58 anos
nos conta que trabalhando para o Sr. Benedito Catarina, as
crianças eram obrigadas a entupir buracos de formigas com
areia em cuia e quando se recusavam, eram ameaçadas a
levar surra.
                    Trabalhavam também na agricultura, sendo o acesso
aos estudos muito difícil, pois praticamente não havia
professor disponível. Trabalhavam com farinhada para o
sustento da família. Existia a colheita de café, fumo, milho,
feijão, mandioca e algodão. Cultivavam o fumo e a mandioca,
sendo que até hoje funciona esta casa de farinha.
            A Carnaúba II hoje tem esse nome devido há tempos
atrás existir muitas palmeiras de carnaúba e as pessoas
usavam as palhas para fazer chapéus, vassouras e sacos de
palha, conhecidos como surrão.
          Outro relato que no passado existia uma palmeira
(carnaúba) na estrada como uma espécie de quebra-molas.
Então o lado do nascente seria Carnaúba l e o poente
Carnaúba II. Até então era uma única comunidade, havendo
depois a divisão, feita pelos agentes de saúde, para facilitar
os trabalhos naquele lugar.
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                     Na Carnaúba I existia um salão que tinha como nome
"Palhoça da Antonieta", que virou tradição em todo final de
semana. A mesma realizava forró, indo gente até de São
Benedito e Carnaubal (município vizinho), tendo como único
bar o do Sr. Francisco das Chagas Isaias, no qual os negros
quando chegavam eram discriminados com dizeres que
"negro não vale nada" e que "não tinham condições
financeiras nem sociais de se misturarem com os chamados
brancos locais". Era conhecida como Carnaúba dos brancos
e ricos, com poder aquisitivo um pouco elevado e já
contavam com energia elétrica e comércio, pois quem tinha
energia elétrica em casa já era considerado um senhor.
                Enquanto a outra Carnaúba era chamada de lugar
dos negros e pobres, miseráveis e ignorantes, com baixo
poder aquisitivo. Devido à Família Mendes ser uma das mais
antigas e conhecidas como Família Grilo, até hoje se escuta
falar na Carnaúba dos Grilos.
              Houve um tempo de missões e vinham vários padres
para a paróquia de São Benedito, indo um deles visitar a
comunidade de Carnaúba, e então como alguns moradores
eram muito rebeldes por algum motivo não esclarecido,
resolveram pegar o padre e jogaram-lhe urina em sua
cabeça. O mesmo então em um ato de fúria imediata
amaldiçoou não só estes maus feitores, mas até a quinta
geração de suas famílias e dali em diante, quem morasse da
palmeira para o lado poente ficaria com a tal maldição.
                  Existe na comunidade um lugar chamado "Buraco dos
Tapuias", que antes era um local com cavernas e buracos,
utilizados como esconderijo dos negros fugidos da
escravização. Para despistar os feitores e cachorros
durante as buscas, os negros se escondiam nas cavernas
cobertas de galhos e folhas, e se sujavam com a lama de um
rio que corria na região. 
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                    Com o passar do tempo, as cavernas foram aterradas
com a ação do tempo e erosão. Na época não tinha a divisão
de território com os indígenas, mas atualmente a região é
ocupada pelo povo indígena da região e utilizada como local
sagrado para manifestação religiosa. 
                   Ao passo que a comunidade foi crescendo, os negros
saíram das cavernas e foram construindo suas habitações
com taipa e palhas de babaçu e palmeiras. Não tinham mesas e
nem cadeiras, usavam esteiras de palhas; usavam panelas e
utensílios de barro.
                  O nome da comunidade "Carnaúba" se deu pela quan-
tidade expressiva de carnaúbas na região. Hoje existe
Carnaúba I e Carnaúba II, que foi dividida através de um rio
que corria na comunidade, conhecido como "Rio dos Grilos".
Nesse local reuníam-se mulheres para lavagem de roupas e
tinha como tradição na Semana Santa, que moradores
saíssem de madrugada no sábado de Aleluia para tomar
banho, pois os mais antigos falavam que naquela manhã,
antes do nascer do sol, a água estaria benta. Com a
evolução, os rios reduziram seus mananciais e a quantidade
de palmeiras também reduziu. A população já utiliza de água
encanada e constrói suas casas de alvenaria.
                    Como na comunidade não tinha terra para produzir,
os donos de terras exploravam a mão-de-obra dos
habitantes da comunidade em troca de comida, situação que
ainda se mantém, mas com bem menos expressividade.
                  A tecnologia interferiu nas brincadeiras, artesanato
e contação de histórias da comunidade,  pois as crianças não
fazem mais panelinhas de barro, bonecas de pano, carrinhos
de boi com jatobá, não brincam mais nos terreiros e nem
fazem mais danças e cantigas de roda com seus pais pelas
casas das pessoas comunidade. Algumas festas também se
perderam com o tempo, como a "Festa de Reis" e o "Boi dos
Caretas", dança típica que durava um mês inteiro e passava
por toda a comunidade.

HISTÓRIA LOCALHISTÓRIA LOCALQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará
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      Olha aí meu povo!

Os quilombolas chegando de novo!

Mostrando toda sua cultura

colocando sua força na guerra

pelo direito à terra

na habilidade da sobrevivência guerreira.

 

Não deixem que o preconceiro

escravize sua mente,

afinal somos todos iguais

mesmo sendo diferentes.

 

E não é contradição,

É pura convicção!

Num conceito de igualdade

baseado no amor

que não divide por cor

ninguém na humanidade..

Conquistando
Direitos Iguais

Quilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará
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Mas afinal, qual é a cor dessa tal de consciência?

Sendo a consciência negra

tem a cor de muita luta

de um povo forte e guerreiro

que não foge da labuta

tem a cor do sofrimento,

dos injustos julgamentos,

do preconceito velado

Tem a cor de que já sofreu

que sofre, mas aprendeu

a jamais ficar calado.

Se tem consciência, respeite a tua

própria natureza e assuma

tua beleza.

Sou carnaubense

com muito orgulho afrodescendente!

Sou mulher guerreira!

Sou Maria Roseane, negra,

cidadã brasileira!
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Maria
Roseane
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                 No ano de 1997 a Carnaúba dos Negros co-
meçou a erguer-se, pois o povo viu que não podia
mais continuar do jeito que estava, então
resolveram unir-se e lutar pela comunidade. O
Prefeito na época, Sr. João Almir de Freitas
Brandão, iniciou a criação de uma Associação
Comunitária onde os moradores entraram com o
Projeto São José, tendo como primeira
reivindicação a energia elétrica, sendo
atendidos no dia 2 de outubro, deixando a
felicidade estampada nos olhos de cada
morador. A próxima etapa foi o abastecimento de
água através de um chafariz, devido à grande
dificuldade de água potável na localidade.
        Explicaram o desejo de melhorias para a
comunidade, tendo como prioridade a
construção de uma escola. O motivo era o
aumento da população e a demanda crescente de
alunos, pois as aulas estavam sendo realizadas
em casas cedidas por moradores. O prefeito pede
que os representantes consigam um terreno e
então construiria a escola. Os representantes
conseguiram um lote de um terreno doado pelo
filho do Sr. Antônio Isaias de Maria, que havia
recebido como herança. Gentilmente, Antônio
Sales da Silva (Nogueira) doou 40/60m para a
construção da escola, 20/40m para a construção
de uma creche e 60/60m para a associação
comunitária local.
                  A construção teve seu início e em agosto de
1998 já estava concluída, tendo sua inauguração
e abertura para os alunos em fevereiro de 1999.
                 Alguns grupos juntavam-se e cada um deles
se encarregava de fazer a limpeza à beira das
estradas   e   outros   se   responsabilizavam   em 
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construir moradia com materiais doados para
aqueles que não tinham onde morar. A primeira
moradia foi a da Sr.° Maria Auxiliadora dos Santos
Gomes.
               A comunidade conquistou em 13 de junho de
2013 o reconhecimento e certificação da Fundação
Cultural Palmares de que se trata de uma
comunidade remanescente de quilombo.
       A comunidade, com o reconhecimento da
Fundação Cultural Palmares, passou a contar com o
apoio de fundações como a CONAB e o SESC, por meio
do Mesa Brasil.
                   No âmbito da saúde, os quilombolas possuem
prioridade nas vacinações contra a COVID-19.
       Muitos projetos sociais já beneficiaram a
comunidade, sendo o mais recente o Projeto São José
Jovem (foto), que pretende investir recursos em
projetos agrícolas e não agrícolas para jovens do
campo. Neste projeto, a comunidade conseguiu obter
o primeiro lugar - projeto criado por Maria Roseane 
 - e recebeu investimentos para colocá-lo em prática.
              

CONQUISTASCONQUISTASQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará

Imagem: A jovem Maria Roseane recebendo a contemplação do seu

projeto pelo governador, vice-governadora e senadora do Estado. 



       Os povos aqui existentes sem-
pre viveram do trabalho braçal.
Na época de inverno plantavam
milho, feijão e mandioca e na
colheita, as mulheres eram
obrigadas a colher o que
plantavam, enquanto os homens
trabalhavam na limpa dos
roçados.
  A mandioca ajudava na
alimentação sendo que a mesma
passava por vários processos até
ser consumida.
      As mulheres se encarregavam
da raspagem e também da lavagem
da massa para então tirar a goma
para confecção de tapiocas e
beijus. Na Semana Santa havia a
tradição de fazer fornadas de
beijus para serem trocadas por
outros alimentos e complementar
o jejum.
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Outros Trabalhos na Agricultura
 

Corte da cana de açúcar
Casa de farinha

Plantio e colheita de legumes
 
 

AGRICULTURAAGRICULTURAQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará

Imagem: O cultivo da mandioca é uma

importante fonte de renda da comunidade.



       Um meio de sobrevivência
desses povos era a confecção de
chapéus feito da palha da
carnaúba. As palhas eram
divididas em tiras finas e pintadas
de várias cores, sendo que após
serem feitos colocavam em forma
de madeira, passados em ferro à
brasa bastante quente, e em
grupos saiam aos sábados ao
amanhecer do dia para vender os
chapéus na feira livre de São
Benedito. Além dos chapéus,
homens e mulheres faziam cestos
com cipós tirados da mata e que
eram utilizados na apanha do
feijão, do café e para a venda.
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Palha de palmeira
Cestos
Chapéus
Abanos
Vassouras
Sacos de palha
(surrão)

Palha de coco babaçu
Portas
Esteiras
Telhados

Palha de bananeira
Colchão
Palha de croar
Cordas
Cintos (cinturão)

Cultivo
Milho
Feijão
Mandioca

CULTURA ECULTURA E
ARTESANATOARTESANATO

Quilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará

Imagem: O artesanato através da palha de carnaúba

é uma das atividades mais comuns da comunidade,

aproximando famílias e gerações.



Reisado
          Uma das tradições era o reisado. Os homens se vestiam de
mulheres para serem as damas, isso porque não se aceitava mulheres
no grupo. Os caretas andavam de porta em porta pedindo uma prenda
usando de muita rima que sempre terminava no dia 6 de janeiro e que
ainda é conhecido hoje como dia de reis.
                 O reisado era composto por burrinha, boi, damas, caretas e o
chefe conhecido como pai dos caretas. No último dia era feito a
matança do boi, sendo que suas vestes eram distribuídas entre todos
os que participavam do reisado, assim como o dinheiro arrecadado.

Chitão / Quadrilha
                     As mulheres vestiam-se com vestido ou saia de tecido bastante
florado e os homens usavam camisa de mesma estampa. Esse chitão era
realizado no Sítio Cruz de Raio na residência do Sr. Chico Tereza,
todos os anos no mês de junho. A senhora casada que conseguisse
levar dez moças para a festa, tinha direito a um local para colocar
sua barraca de graça no evento.

Cassimiro
       Festa conhecida hoje como fantoche. Os dramas eram
apresentados pelas moças jovens da comunidade, onde se fazia um
palco e ali mostravam várias comédias e histórias engraçadas,
baseadas na vida da comunidade.

Consciência Negra
                       Todos os anos, no dia 20 de novembro, a comunidade se reúne
para comemorar o Dia da Consciência Negra, em que são realizadas
diversas manifestações culturais e artísticas. 

Outras festas
Drama
Festas de Santos
Samba de safona e violão
Casa da Semente Luta e Resistência
Festa do Legume
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          Adoravam Padrinho Cicero Romão
de Juazeiro do Norte. Duas vezes ao ano
visitavam Juazeiro fretando caminhão
chamado de pau-de-arara, tradição que
continua nos dias atuais. Os antigos
locais contavam que ainda ouviram os
conselhos do padre e que o mesmo
chegou a apadrinhar alguns de seus
filhos.
            Também contavam que no horto há
uma pedra e quem tem inimigo e são
cheios de vaidades não conseguem
passar entre a mesma. Falam que quando
o padre era vivo, ele jogava o chapéu na
parede e ficava fixo e as beatas rezavam
nas pessoas que as visitavam.

   Outro santo adorado era São
Francisco de Sales. A imagem foi trazida
de Canindé pela Sra. Carmelina Maria da
Conceição. O povo era muito devoto,
pedia graças e pagavam promessas. Saiam
em caminhada com a imagem convidando
toda comunidade, com fogos, cantos e
todo alvoroço. Esta tradição não existe
mais nos dias atuais, porém a imagem
permanece na casa do Sr. José de Paula
Vieira, filho da Sra. Carmelina.
          Na época como não existia igreja na
comunidade, os moradores iam à missa
em Carnaubal e São Benedito, e como não
havia transporte se deslocavam a pé
tanto na ida como na volta.
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 Crença
          Dona Rafaela Calisto de Sales era e é ainda a benzedeira da comunidade. Ela conta
que salvou muitas crianças da morte com suas rezas, se sentindo assim realizada com
os feitos. Dona Raimunda também é conhecida por ser artesã e confeccionar bonecas
de pano.

Casamento
               O Sr. Francisco conhecido como Chico Belo relata que a traição por parte das
mulheres era vista como um absurdo e que eram ameaçadas de morte caso isso
acontecesse.

RELIGIÃORELIGIÃOQuilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará



Viemos da Mãe ÁfricaViemos da Mãe África

Vivemos na EscravidãoVivemos na Escravidão

que aqui na luz daque aqui na luz da

lamparina para que nãolamparina para que não

morramos na Escuridão.morramos na Escuridão.

  

Hoje eu recordo quandoHoje eu recordo quando

eu, menina, brincava naeu, menina, brincava na

lama, porque não tinhalama, porque não tinha

cama, porque não tinhacama, porque não tinha

cama, porque era feita de palhacama, porque era feita de palha

de bananeira onde era nosso descanso.de bananeira onde era nosso descanso.

As portas feitas de palmeiras, cantoAs portas feitas de palmeiras, canto

estas canções que eu fiz no coração.estas canções que eu fiz no coração.

Poesia
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Quando lá fora brincava nas casinhas das terras daquelesQuando lá fora brincava nas casinhas das terras daqueles

fazendeiros,fazendeiros,

eles não aceitavam, aquele povo e negreiros,eles não aceitavam, aquele povo e negreiros,

naqueles lugares que corríamos de caminho a fora pelosnaqueles lugares que corríamos de caminho a fora pelos

canaviaiscanaviais

para não sermos espancados e nem ser feitos de palhaços.para não sermos espancados e nem ser feitos de palhaços.

  

Quando nos enchíamos os nossos galardões,Quando nos enchíamos os nossos galardões,

que vinha um povo de fora chamando a gente de ladrões,que vinha um povo de fora chamando a gente de ladrões,

que aqueles mesmos negros pobres,que aqueles mesmos negros pobres,

não podiam encher aquelas cabaças de água,não podiam encher aquelas cabaças de água,

mas sim de cachaça,mas sim de cachaça,

para serem levados para aqueles homens bem vestidos,para serem levados para aqueles homens bem vestidos,

como um cavaleiro,como um cavaleiro,

mas eles não sabiam que nós éramos um povo unido, forte emas eles não sabiam que nós éramos um povo unido, forte e

guerreiro.guerreiro.

Poesia

Maria
Roseane
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Quilombo Carnaúba II
São Benedito - Ceará

        Suas comidas típicas eram o feijão, farinha e pão de milho
conhecido como cuscuz. O milho era moído em moinho de madeira e
depois peneirado em peneira feita de talo da folha da carnaúba,
sendo depois cozido e consumido com feijão no café da manhã.
Utilizavam o buriti, pois o fruto era colocado de molho de um dia para
o outro e retirado a polpa. Logo após acrescentava a água de farinha
e açúcar, que chamavam de Cambica de Buriti, servida no almoço ou
jantar. Já o mungunzá era feito de milho seco, colocado de um dia
para o outro e levado ao pilão para ser pilado e juntar com o feijão
para ser cozinhado.
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         Brincadeira do anel:
         Cai no poço;
         Grilo.

                   As mais conhecidas:

        
                   A mais apreciada pelos jovens era a brincadeira do cai no poço.
Juntavam-se várias moças e rapazes e uma moça falava assim:
                    - Cai no poço?
                   E a turma respondia: quem te tira?
                   Ela responde que é "fulano".
                   A turma: "com que?".
                   A moça: "com um beijo".
      E nisso se apaixonavam e até se casavam nestas mesmas
brincadeiras de adolescentes, tendo filhos e vivendo juntos até hoje
como alguns casais da localidade relatam.
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           Uma das conquistas importantes na trajetória da Comunidade
Quilombola Carnaúba II foi o projeto de ensino de Capoeira através da
Associação de Lutas Unidas, que permitiu que crianças, adolescentes e
jovens ampliassem ainda mais seus conhecimentos sobre o
fortalecimento da identidade racial e quilombola.
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           A Associação de Lutas Unidas tem como Mestre Fundador José de
Freitas, nascido na Cidade de Alagoinhas Bahia. No final da década de
50 viajou para São Paulo onde fundou a Lutas Unidas.
           as aulas de capoeira sempre tem a parte teórica, demonstrando
suas origens e cultura em seu aspecto folclórico e cultural brasileiro.
Em seguida, aulas de instrumentos, músicas e aprendizado da
musicalidade da capoeira. Os movimentos são repassados na sequência,
como a ginga e os golpes. As contribuições são a disciplina, a
organização dos alunos, a educação de todos, sendo fundamental para
os jovens e adultos pois gera a amizade, assim evitando conflitos. A
capoeira é arte, cultura e educação. Em São Benedito (CE), atualmente o
professor responsável é o Mestre Francisco Ednardo Gomes Pereira, 
 conhecido como Mestre Eddy.
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           O Sr. Francisco das Chagas Rocha afirma
que fez muitas fugas de alguns patrões na
calada da noite, por vários motivos. Um deles
chama a atenção, pois um dia ele guardou feijão
com o patrão para plantarem, e quando chegou
à época, o mesmo disse que não havia feijão para
ele.
      Com alguns arranjos conseguiu plantar
algumas covas de cana-de-açúcar que depois
foram tomadas pelo mesmo patrão. Outro fato
foi o do terreno que lhe fora doado e tomado
tempos depois.
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ASSOCIAÇÃO DOS REMANESCENTES DE QUILOMBO DO SÍTIO CARNAÚBA II

          A Associação Quilombola local tem se esforçado para melhor buscar mais
informações sobre a verdadeira origem de seu reconhecimento e procurando
resgatar sua cultura como as comidas típicas dos escravos: feijoada, arroz
doce, mungunza, beijus de massa e goma, doces, etc. Dentre outras culturas e
culinárias que estão sendo pesquisados para serem resgatados, como as danças,
festas, artesanatos, folclore e religiosidade.
          Pessoas importantes da comunidade que já se foram deixaram sua marca. A
associação se mantém através da produção agrícola e do artesanato de bonecas
pano, bolsas e tapetes.
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Eu, Rose, moro no interior do Nordeste
chamado Sítio Carnaúba II, conheci um

rapaz que por mim se apaixonou,
foi amor à primeira vista que por mim se encantou.

 
Eu vivo lá na minha casinha, coberta de palha,

que eu morava sozinha,
quando de repente conheci um vizinho,

que roubou um beijo meu, na minha cozinha.
 

Sou como a flor no campo que brotou sem deixar cor
sou como uma menina bruta,

que corre pela mata se escondendo de saia curta.
Eu vivo e recanto o que digo,

pois eu vim de lá do interior trazer esta canção
que roubou o meu coração.

 
            Eu, Roseane, que brincava de roda, na noite daquela

            escuridão para fugir daquela terrível solidão.

Maria Roseane
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Quando eu menina véa,
aquele povo sofrido, com cesto na cabeça,

a mãe de longe gritava:
"menina, sai dessa estrada, pra tu não ser feita de escrava!"

 
Um dia um fazendeiro, com o bolso cheio de dinheiro,

vestido como um rei, de longe se apaixonou
ao ver ao ver aquela mulher negra,

linda, de pele meiga,
com a cor de canela,

avistou pela janela
aquela linda mulher,

que não aceitava aquela vida triste naquele lugar
em plenas noites de luar..

Maria Roseane
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Francisco Nunes Correia, 58 anos, pai de José Paulino:

Francisco Rodrigues da silva:

Sebastião Pedro de Luna, 88 anos:

Antônio Mendes da silva, conhecido como Antônio Zé Pedro:

Francisca Maria da Silva, cadeirante e ex-presidente da Associação:

Francisco, conhecido como Chico Bela:

Maria Genilda da Silva:

Maria Elyane:

Rafaela Calisto de Sales, 78 anos, benzedeira da comunidade;
Adalgiza ribeiro leite, mestre escolar;
Gonçala Rodrigues do Nascimento, 75 anos:

Idelzuite Maria da Conceição, 92 anos:

Francisco das Chagas Rocha, 81 anos:

Maria Eliana da Silva Luna:

Maria Eliany Ribeiro Mendes:

 Assunto: bulandeira;

 Assunto: artesanato;

 Assunto: engenho, terras vendidas ou trocados;

 Assunto: bulandeira;

 Assunto: escrava da vida e do lar;

 Assunto: traição no casamento e continuação do trabalho escravo;

 Assunto: agricultura e artesanato;

 Assunto: Padre, família Grilo, nome do lugar;

 Assunto: trabalho infantil e ameaça dos patrões;

 Assunto: comida;

 Assunto: fuga de patrões.

Assunto: História da comunidade.

Assunto: História local, Conquistas, Capoeira.
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(+5588) 99455-2196(+5588) 99455-2196
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@arquisc_@arquisc_
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ANEXO 1 – CERTIFICAÇÃO DA COMUNIDADE QUILOMBOLA CARNAÚBA II 
PELA FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES – FCP 

 

 



135

 

 

ANEXO 2 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 
PESQUISA COM SERES HUMANOS 
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